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O C A F E ' 
« aiereido do I I»»!» ebr l abea-

( e m a 47 - r m dezembro • « 
I » r » nu lo ; Itamburgo, 87 l|t ç » de-
temhro e 3» 8t4 para maio ; Itoledos-
tnldos. lualtorido~a 6 ponto, de alia. 

Ao mele-dta. o marcado do llavre 
aliriu inalterado; ' to»l iur«o. inalte-
rado; Kstadoa-Unldo*, Inalterado, a 10 
pontos de baixa. 

« IKWAHT. l t 

Fera ir ireeWdae BoJ*. 
dir ea eslaçlto da Companhia 
l ( i i i r i . « l a 1 7 

» a ' é i r a d o 13.74» laeeae 

í í i â tantoi o 3.892 Mccai para M a 

l i r l c . 

Mt iTOS , B 

•lercado, calmo. 

IVi!dai em 4 d* dêitmliro da 100r, 
i:. ruídos, nti.ooo iacc»s. 
l í ivre, M OOO. 
Hamburgo, 0.000. 

Café embarcado em 4, 48.400. 
Café deapacbado, I8. lu». 

r rVba ld rado no dia 5 t 
i a paulista, l i **» « m i 

Í, & n c a U » « . U t t i . a c c a i 

t Campo Limpo, ®é0. 
p»r» r s ! Paulo, B.1I1 « cea i . 

Talai, 24.948. _ _ 

Bride »• de Julho, B.147.BOO laccai . 

m i radas do dia 5 I5.0S*. 
l i n de 1* do mez, OS. 431. 

' ÜeiSe 1* de talho, 811.637. 
Flork, • • 470.8M. 
H<dla, 10.080. 

I m l a , 450 rtl». 

Na Companhia Iteglitrador» «« ven-
dat foram de ia.000 saeeas. 

Km rgoal dala de 1901: 
Fnttadaadodla , 33.1159 u c e u . 

" d e » * « . 167 .312 saceas. 
Desde 1 'de Julho! 6.517 031. 
Sterk, 1 .OiS.oll saccas. 
kl Cd Ia. 31.474 taccaa. 
Sabidas, 78.934. 
liase. H300. 
Cambio, 19 31|32. 
ta le baldeado, 94.463. 

• cmbarrado, 18.IR7. 
> despachado, 17.663. 

RIO,» 

. f v i ndas do dia 4. lo.oacsaecai 
l i n de »• do mw , 33.661. 
l i nde 1» de l u l üo . l .M l . W 
Embarques do dias 4. 10.091. 
IIf icado, flrme. 

Entrada dê v k p o n : 

5— norte—Hoiial. 

l l M t * < 4 9 M l n a g i l N i 

f « » « » «»«» mm dezembro tfiOOS 
1IIVI», 47, 47 l i » . 
Hamburgo, 37 3|4, 39. 
t i t adw? l !u ldaa , 16 a 90 baixa, cota 

^Disponível, l|10 baixa, lvpo.7, 8 l[4 

d l i r i a r a i na 5 iTdatmtooU 1905 

Pl\ir, 47, 47 l| l . 
U imn i lTo , 37 l|9, 38 3|4. 
Estados Unidoa, inalterado a B de 

• l ia . 

ü i ade-dla i e & de dezembro de 
) « • : 

Hsvie, Inalterado. 
I lavbnrco, Inalterado. 

I l a t l a i i n l a d e m M m 

S a i 

841 ICI. 
Pescar r r i * d u t m 8. Paulo 

e P. Chaves 
B aldeadas r » S lo Paulo Kra 5. f . H 5.19» i 

eadas em Jtudlahy, 
para í . *» *»B a 

Tolal 6.001 a 

IXISTÜHCIA tlK C i r t CM t DE DEZEMBRO 

f « { l o SereMtana 

Café em carne. 94.«96 Meeas 
Ca ré «m 3.&*e 18.282 

tetçBo rtuanm 

Café em t irros. 3.748 laceai 

Café cm armazéns 1.888 5.631 

H t a d i m e n t o a O a e n a a 

. SANTOS, 8 

* ftttiledcrla: 

Kxportaçlo . . . , , 41.769IWI 
llt falte* 1.019*960 
r » — suai pilhas» 1431600 

Talai. 43:936|856 
Lm f i n a l ' dala de 1904 i 

llcndeu, 68:695|4Z7. 

A l U t i f f a : 

Uí >vo t 

( i i k a . _ 
L l f f t ç » . 

411:3448869 
13 7988094 
3:996*960 

8038996 
• ao»joo 
4:1778100 

Talai. . , 6I:S47»M9 

Fm i | i i l dala da 1901: 
Rendeu, I4l:477|788. 

V a l e a d e o u r o 
l a s a s «ae«goraram boja, para vala* 

«a aa i a da AHaodega; 

Landan Bank 
M m Pia te 
Can t e r c l o e Industria. 
•asco Allemlo 
l a i a de cobrança 

16 I|1 
16 18131 
16 l|9 
46 l|t 
16 1I|I8 

K o f i a u a t a « 

SANTOS, 6 
Lnlradaa: 

Da Buenas-Airea a escala, a «apor 
Inf lei Ml*, tom 4d iaada Tlagem. car-
i a fruclaa, 8898 tonelada^ caaalinado 
a Nalhaa é C. 

Da Boenoa-Aifw a eacala». a tapar 
franeet La Alfa, etm I diat da via-
l»«», carga vários gaaeros, t l l O lona-
•adaa. casslgaado a Anlsaes daa San-
toa* C. 

D* Mantevid^a • eaealaa, a rapar 
— coaa 8 dlaa de Tla-

lxp»r*mi 

Cãf* do S. de 8. Paulo 
Kelacüo doa exportadores que paga-

ram direitos durante a semana finda 
na Heoebederia de Meu d a»; 
Naumann Gepp * Comp. 1IO:88I«OM 
Theodor Wille k Camp. 81:6678081 
Prado, r.havea A Comp. 78:li0éWo 
K. Minstou & Comp. . 61:0278600 
ilolwortby Ellls 4 Comp. 8r:79W900 
llard l land * Comp. . 30:4IS8)80 
Krliehe dt Comp. . . 93.98989I0 
Noasack & Comp. . . x«:389«3S0 
/errennerBIllow ACoinp. i;i:370eS39 
Barbosa * Comp. . . i6 :0i lt600 
W. Bolei A Comp. . . 10:0078730 
Italdwln A Comp. . . 10:8828600 
Prado. Lima A Comp. . ii:765|000 
W . F . Mc. Laug l InA C. 4:Ui<>|00» 
Alves, Lima A Comp. . 2:730|000 
Sehmldt * Trost . . . 1:5318*86 
Salles, Toledo A Comp. AThOOO 
(ieorne W . Knnor. . . 31*18.) 
Arhurckle A Comp . . H|"9U 
Diversos. . . . . . 17:977*331 

Cd/? do E. dc Minas 
Rkldwln A Comp. . . 6:4(2*990 
Naumanu liepn A Comii. <>:31(8r>iH 
Salles. Toledo * Comp. 1:«8«*DW 
Noasack A Comp. . . 800|7íKi 
lieorge W . Kuuor . . 03*12« 

Relaç<to dos exportadores que paga* 
ram direitos bontea na Receiiedorla ' 

13:2221000 
10:2118730 
6.445*130 
3:690*000 
4:614*800 
3:076*000 
1:856*300 
1:830*000 

«211613 
828*000 

ll|9»0 
6*604 
C$460 
!i*l60 
41000 
3*104 
1*000 
8*101 

l ia ldwln 
12. Johnaton A C. . . 
Krlieb A C . . . . 
Naumann Uapp A C . 
W . Uotrl A C . . . 
Prado, Chave» A C . . 
l lard Raud A C . . . 
Alves Lima A C . . . 
/.erranner Rlllow A . . 
Yiclor Melrelles A C. . 
Carmine Poeola. . . 
t ratem Nartlnelll A C . 
Wille Fri(j. . . . 
Nalhan A C . . . . 
Ver j l lo ni iy*ira. . . 
Theodor Wlllc A C. . 
I . V. Torres. . . . 
Diversos 

O CAMBIO 
F.M S. PAIXO 

A lat<ella liontem alflxaila o manti-

da por lodo o dia lios eslabelecimeii' 

tos liancarlos foi a de 10 0|8 d. solirc 

Londres. 

Os bancos sacavam I,ontem, na aber-

tura do nosso mercado de camblacs, 

lia base de 10 7|8. 

Momentos depois o mercado se re-

velou bastaute llrme e era adaptada 

pelos bancos a colaçlo de 16 1I|I0. 

Ao melo dia o The Rrlllscli Hank 

of South America offerlava a 10 2l|:il, 

porém logo em seguida retraliiu-se, 

panando a sacar a 161I|1G. 

A'» 3 Aoras da tarde Iodos bancos 

negociavam os seus saques a 1613132. 

No fechamento do mercado, que até 

entüo continuara llrme, o lianco Com-

merriale Italiano dava 16 3|4, vigo-

rando nos outros baucos a taxa de 

16 23|81. 

0 movimenta dos negócios realisados 

durante o dia foi pequeno. 

01 extremos foram de 10 5|8 a 10 

3|4, 

Os soberanos foram liontem negocia-

dos pelo «Landon and Rlver Plato 

Bank», «London aud llrasilian Bank» 

e «Rança Commerclale Italiana» ao 

pre(o de lõiOOo. 

A ' l axade l6 l l | l6 , qus roíaofflelal de 

lionlem para letras a 90 dias t viste, 

a libra esterlina vale 14*382, o fran-

co, |B7i; • marco. *700. 

A' viste, 16 9(16, a libra vale 41*101; 

o franco, *57C; o marco, 1711; a lira, 

1377í cem réis fortes, *3I4, e o dei-

tar, 1(980. 

Melhoramentos materiaes 
e v i n t e f m m u 

g i i t m f e d e r a l 

Despaehas telegraphlcos do Rio.hon 

jem transmlllldos i i folhai da tarde, 

desta capital, d I o como certo que o 

governo federal providenciara dentro 

em breve eabra a execução das obras 

da barra de Rio Grande e para a 

constrocçío de docas nos portos do 

Recite e de Belém. 

Acerescenla o mesmo telegramma— 

que o ministro da VlaçSo e Obras Pu-

blicas n l o le tem descntdado dos gra-

ves assumptos do abastecimento de 

agu« i capitei federei e da modiliea-

çSo do systeaia de exgottos, de modo 

a se eflfectuar o despejo fura da balila 

do Rio de ianelre. 

Estes grandes emprcliendimentos s lo 

certamente a complemento do gran-

dioso plano de melhoramentos mate 

rlaes emprobendidos pelo governo do 

sr. Rodrigues Alves 

Para a execuçle de t i o arrojadoe 

q u l o patrlotlcos projectos n l o poderia 

o presidente da Republica ler encon-

trado auxiliar mais Idaneo do que o 

sr. Latira MUIIer. 

As obrai do porto do Rio de Jantl-

ro, t i a reclamadas, desde muitos an-

ãos, pelo creacenle desenvolvimento e 

pela Importância, como emporie mer-

cantil, da aosaa capital federal; a aber-

tura da longa e f o rmo» avenida a 

beira mar, a da grande Avenida Cen-

tral. indispensáveis para o saneamen-

to da cidade; e além deslas o liras—o 

palso que tem sido dada a vier .to 

férrea, A Inaugnraçlo do* trabalhos 

de construcçJ» da Norente d * Bra-

sil, a alargamento da bitola da Cen-

tral em S. Paulo e em Ninas, e tan-

ontras obras de grande al-

eaace par* a noas* pregresse eeaaami-

ea,—planejadas cam Intelllgencia e 

executadas eam (rmeza—etldeneiam a 

de vlstoi 4a aetaal go-

eieculam cam perlelçlo e surpreben-

deote celeridade. 

Dir-ie-t que uma preeecupaclo do-

mina, soli o actunl goveruo, o espiri-

to do Brasil: a da resgatar, pela dili-

gencia liodlerna, pela sua aterrada 

appllcaclo ao trabalho, a relativa 

inércia em que até ent lo se l inha 

conservado, a aua indllferença ante 

e i progreisos dos nossos visinlios do 

Praia, que J4 se avanlajam, a muitos 

respeitos, sobre os elementos do nosso 

progresso. 

Alieu;oade seja este estimulo pa-

trlotlco que agora nos agita t Oxalá 

possa elle convencer, aos poderes so-

beranos da naçto, que Indispensável 

se nos fax encararmos corajosamente, 

resolutamente, todos os problemas que 

se prendem íi nossa g r aude» e á 

prosperidade da nossa patrla. 

Entre esses, desde multo sc encami-

nha a uccupnr o jirlinelro lo;ar a ne-

cessidade di' valoriiar a producç3o 

nacional. 

Este problema é de difllell e deli-

cada soluçlo. Tem vários aspectos e 

esta circumdado de graves perigos. 

Niiiguem descot:beec esso facto. De-

veremos, por Isso, ndlal-o Indefinida-

mente I Saltemos que, assim como os Es-

tados estlo direetameute Interessados 

na soluçlo deite, lambem, em boa liorn, 

o governo da Cuido o estA estudando 

com altlnco. Aguarda, para entrar na 

piiase da acçlo, que lhe sejam ou-

torgados pelo legislador nacional os 

poderes dependentes da sua alçada. 

Se, como ii de esperar, o sr. Rodri-

gues Alves conseguir o completo des-

empenho do seu vaito programma, 

o periodo da l u a presidencla virá 

marcar uma das mais bellns paginas 

na historia do progresso e da clvlll-

sac.io do Bmsll. 

Gazetittia 
V O T A D O D I A 

s i t a da 

O Senado remetleu bontem A eant-
Çlo do sr. presidente do Estado o pr 
jecto auetorisando u aliertura de ui 
credito de 170 contos de r l̂s, pai 
iiidemuisar A Camara Municipal I 
excesso do valer do prédio em que 
funceiona o Congresso e o terreno em 
que existiu o thealro S. José. 

C r i m e o *cobe r t a 

D ia de c o m p l e t a ( ins inaceira 
p a r a todos oa q u e t ra l i a l l i am nu 
coz i nha d o j o r n a l . X c i n u m a no-
ticia q u e de spe r t e a m o d o r r a 
e m q u e v i vo engo l p l i a dn a nos 
Rn bu rgue z i e . A p r ó p r i a R ú s s i a , 
que nos t em fo rnec i do a l g u m 
a l i m e n t o n estu secçâo, t r ancou 
o seu te lc i t rapl io , v i s to q u e n 
g r è v o dos t c l cg raph i s t aa n l l i ec 
generu l i sou . A ú n i c a no t i c i a q u e 
n i n d a p o u d e de spe r t a r a atten-
çSo ge r a l f o i o d o es tado a-gonl 
co e m q u e se a d i a Ba r t l i o l omeu 
Mi t re , q u e é , i ncon tcs tave lmen-
te, u m do s g u i n d e s v u l t o » d a 
A m e r i c a d o S u l . . 

Confarenc laa I l t t e ra r i aa 

pan l l a taa 

Deve reallsar-se amanliü, 'is 8 lio-

ras da noite, no Sntflo Sleinway, a 

conferencla iltteraria do sr. dr. Aimei 

da Nogueira, nossa einluenle collabo-

rador. 

0 llluslre eonfereuc:sta disserlari 

sobre — O IHalio, revertendo o proilu 

cto dessa conferência em favor da 

fMl/ieatarioDr. Clemente Ferreira. 

Os blllieles para ess.% Inlerestanle 

conferencla acliam-se venda na Con 

(eitaria IMsleUiei, Café Guarani) e 

Casa tierke A ilotsclilld. 

L l n b a a f a r r e i a 

lia tllas o dr. Melrelles Heis, elieto 
de policia, determinou que fossem lel-
tas diligencias no senlldo de elucidar 
um facto criminoso, que, ba 14 auuos, 
se passou lia «illa de Uaruary. 

Na inauhl de 11 de abril de 1891, 
foi encontrado nas pro.\imidades da 
estação daqtiella villa, o cadáver de 
uma mulher. 

l.evado o faclo ao conhecimento da 
poilriii, esta providenciou no sentida 
dc ser lella a autópsia e outras dili-
gencias. 

Como preliminar, a policia tratou 
de reconhecer a Identidade do cada 
ver, vcrlliraudo-se que u vlctiina era 
a cenleiiarla Rosa teniundea. 

Apurado esse facto, deauto do exa-
me cadaverico, que ler. vér que seira* 
lava de um caso de homicídio e n l o 
de morte natural, foram feitas Inres-
tifaçfles, coin o Um de se descobrir os 
auetores ou auetor do delicio. 

As investigações nada adeatltaram. 
Iieatile dessas dilllcnldades o faeto 

foi como que dcsnpparecendo da me-
mória. 

Decorridos, corno se aebani, 14 an 
nos, um pequeno farto vein dar en 
aejo a que o dr. Meirellei Reis tleler-
minasse uma serie de Investlgaç/le* 
com o lim de aclarar o myslerioso 
crime. 

Parece que as diligencias Itverara 
acertado 'rumo, cliegando-se a um re-
sultado. 

Posto que esle esteja pendente de 
provas bem precisas, por *e dizer que 
n l o houve, no momento, q'iem pu-
desse aflirmar e mesmo apontar os 
auetore-', o dr. Melrelles Itels obteve 
in'ormações, cujas suspeitas' reraliem 
solue Ijnacio Hraz da Silva e Carlos 
de Toledo Penteado. 

Solire esse crime foi, lia dias, lu-
staurado o siiniiiiario de cdtpu, c as 
provas colti:das d.lo como indiciados 
ajuelles iu'tividnos. 

In ante dessas provas, o juiz com-
petente fez publicar o seu despacho 
de pronuncia. 

Aqueltcs indivíduos foram presas e 
rccoilildos ú cadeia. 

Oa p agamen t o s da So rocabana 

to A s i M a l s a g r i a 

f a l o que notieiou o Wiiiur XMuny, 
( H nomeado ministro ds Atistria-lluu-

' i lio ilrasil o sr. conda de Forgacl:, 
ilor em direito, que exercia o car-
' canselheiro de legaçlo de 2* 

B U 1 8 P O B D I A 

Saliemos que a respeito da construc-
çDo de novas tlntias férreas no Itlo 
Grande do sal, conferenclaram ante-
bontein com o sr. ministro da Indus-
tria, no Itlo, os srs. drs. Lassance Cu-
nha e major Seleiiibrino de Carvalho, 
conimaudante do 1" batallile de en-
genheiros. 

Vovoa cardaaea 

Consta que, com o arcebispo do Rio 
de Janeiro, monsenhor Horwes, arce-
bispo de Weslmlitsler, receber! em 
Homa, no proximo conslslorlo, o bar-
rete dc cardeal. 

O q a a d i a em IA fòrm 

O Xetc-York llerald publicou, a * 
do passado, esle telegrainma de Uue 
nos-Atres: 

•Acaba de rebentar uma revoiuçlo 
no llrasll. Consta haver centenas de 
mortos lias ruas do R'o de Janeiro.» 

Da mesma procedenria, Islo A, de 
Bueuos-AIres. publicou o Seroto XIX, 
de Gênova, outro telegramma d< l.to 
iiAa vontade como o mandado para os 
Kslad< a-l'nldos: 

•Chegam noticias cravisslmas do 
Rio de Janeiro, parle d* guarniçllo da 
fortaleza da Santa Cruz, a entrada da 
baliia, revoltou-se. Parece que a re-
volte eslava preparada dc mullo tem-
po eque se prende a organlsaçlo re-
volucionaria. 

Ilotive combate encarniçado na for-
taleza. Tres olllclclaes e sessenta sol-
dados foram mortos. 

A enquadra cercou a fortaleza para 
impedir que os aluninos da Eacola 
Militar, tambern revoltada, se unissem 
aos reheldrs. entrando na rorlaleza. 

Fala-se da revolta de outros regi-
mentos, mas essas noticias slo decla-
das tnexaelas. 

O governo estabelece* a censura 
para os telegrammas.» 

> m JaeaToby 

O dr Melrelles Reis, chefe de poli-
cia, tele^raphou ao delegado da cida-
de de Jacaretiy, pedindo urgentes la-
formaçfíes acerca do i faetos que des-
pachos telegraphlcos, enviados a esta 
capital, denunciam. 

No pedido de tii'ormaçfies, a dr. 
Melrelles Reis determinou que provi-
denciasse no sentido de evitar desa-
cato a qualquer pessoa, raiendo ver 
a soa reprovação a respeito das see-
nas que oa jornaee denunciam. 

Parece que as llnformac^ei trans-
mttttdas danueiia cdada n l o t m ni-
nho de verdade. 

OfAe i a l da j a s t i f a 

rol exonerado do cargo de 
de jqstiça do Tribanal de Ia 

Os |>.ig;imeiilos da Soruc;iliaun, até 
ante lioiitçiu,subiam a 8.200:00(18. 

M i n i s t r o da V i a ç l o 

Partiu lioutcni do Itlo para o Ksta< 
do dc Minas o sr. ministro ila Via 
ç.lo, qtte vai assistir ú inausuraç lo 
da estação de Formiga, na Estrada de 
1'erro Deste de Minas. 

S. cxr. encontrar se-1 com o sr 
1'ranclsco Salles, pres:deute daquelle 
listado. 

-/.JProJeata d« 

Cousla que a Mala Real lagleza et-
t;i estudando um projecto de viagens 
rápidas e dlrectns entre o Itlo de Ja-
neiro e Lisboa. Concluído o seu estu-
do, apresentara nesse sentido uma 
proposta ao governo, 

M a l h o r a m e n t o e da por toa 

Rezam noticias que o ministro da 
Viaçlo celebrara as festas do Natal e 
Anuo liorn, publicando importantes 
decretos acerca dos portos da l>ar: e 
Pernambuco e barra do Rio Grande. 
Aecrescenta-se que o primeiro desses 
decretos sc referira a Pernambuco. 

K a m o n P s l g g n l 

Por InicialUa do sr. Ilarrun Doe* 
Dnnlal. direelor do I " grupo escolar 
do liraz, reallsou-se Imito u nesta es-
cola, uma aelsilo sotenue commemo-
rallva do I * onniversarlo do falleel-
menlo do saudoso professor, sr. Ru-
mou Pulggarl, ex-dlrector daquelle 
grupo. 

A' soleiinidade compareceram os 
membros da família do llnado, rcpre-
scntaules da Imprensa e de ontros es-
tabelecimentos de easluo da capital . 

Na s.icada do edifício foi hasteado 
o pavilliüo ein funeral. 

ti elegante recinto em que se reall-
sou a sessíto, estava caprichosamente 
ornamentado. 

Em uma banqueta, collecada ao la-
do do respectivo estaudaile, achava-
se um grande quadro de rica moldu-
ra, circumdado de bellas tldres natu-
raes, com o retrato do dlstlnclo mor-
to, veiado com a bandeira nacional. 

Durante a solennldade tocou uo ss-
gu io do edifício a banda de musica 
lieriaulicri, executando escolhidas pe-
ças. 

Abriu n sesslo lolenne o sr. flarnon 
Roca, daudo a palavra ao orador of-
ficial, sr. professor Rapliael de l . ima, 
que proferia uma eloqueute oração, 
aliuslva ao aeto. 

Km seguida, foram recitadas por 
aiumnos daquelle estabelecimento, di-
versas poesias da l ivra do saudoso 
morto. 

A senboriln Marielta Lacerda, reci-
tou com muita graça e declamaçlo A 
morte de Tiradentei ; os a iumnos 
Eduardo Silveira u poesia, llnuno a 
paz ,e Clotllde Marques, n grlllo. 

Itecllou tamliem o inenini Ernesto 
Machado, a Humenaiiem, poesia de K 
Vianna. 

A IntellUente menina Cirlna Dell'-
Ava recitou a poesia, Km •iagem, com 
multa expresslo e naturalidade, e de-
pois o a lumuo M. Costa, que recitou 
A taudadr. 

Seguiu-se a Em ol.i tem/ilo lixwh to, 
lettra de tt. Pni^gari e musica de J . 
Ilasile, cantado pelos aiumnos. 

Finalmente, usaram d.i palavra o 
sr. Joio Lourenço Rodrigues, luspe-
ctor escolar e o sr. Jonai liamos, des-
ta rolha. 

V a e a t r o • a a r i q n a O s v a l d o 

Muni bazar de antigüidades o cai-
nioilra alguns quadros a um res-

peitável cliente : 
v —Aqui tem um llubens autiienllco 
. E apoutando para uma outra teia: 
: —Aipielle é um Tenlers, do jnesmo 

Artista, autheutico tombem. 

L x 
í * . . , muito distraliido, momentos 

ils de sablr do restaurante, volta 
uula ao ereailo: 
Io viste sc deixei 

J|B mesa ande eslive t 
—V. exc. n lo deKou 
esmo a gorgeta. 

Pão nosso 

alguma cousa 

n ad a . . . nem 

de cada dia 

t n , se t 

f a q u u l j í 

i k de mt 

Alber 

f ranç 

No paipiete Indiana parti u ante-
hontem para Gcnova o maestro Hen-
rique Osualdo, dlreetor do Instituto 
Nacional de Musica. 

Vmn esadmeta a pp r ovad » 

Afin de pAr termo ao m:io habito 
que l oba a malher, de examinar-lhe 
os bolsos para tirar dinheiro, n sr. 
Josepli Sehnllz, da cidade de Buiralo, 

i Estados t nldo ;, eolloron em um 
delles uma ratoeira, e quando a se-
nhora Schultz reqneren «eparaçlo, dan-
do como motivo ,crueldade por parte 
do marido», o ju iz approvon a eou-
doeta deste. ' 

O p t a U a d» « s i as t reaoaao 

t m astrônoma allemlo, o dr. J. L . 
Core, declara qee o sol é nm astro 
laslgulrteonte, relativamente a alguns 
ontros. 

Assim, a estrella Alpha, do Cenlaa -
ro, é, na dizer do ellado astronome, 
M í vezes maior que a sol. abi 

• . 6 sr. Panllno de Almeida, que j i 

ka tempos publicou o seu primeiro 

Vaballio iitterarlo, intitulado—A Pai-
n lo me falha a memória, e 

uai J i mooccupel nesta secçlo, aca-

me enviar agora uma collecelo 

'01 sonetos, que baptlsou com a deuo-

lâlaaçlo de Ironias d'otro. 

Francamente, o sr. Paulino de Al-

akeida, no seu novo livrlnho, n l o de-

icia progresso algum, a n l o ser na 

Mate Ideologlca. Aiéin disso, -qaer nie 

pnecer que o joven poeta produz de-

mais, ganhando.em i/nmtidwfc e per-

dendo em '/'wliilade. E um mal essa 

praducçlo cm demasia. Quer um 

•xemplof o i r . Muclo Teixeira j i deu 

ireatampacerca de vinte e tantos livros 

4e poesias, mas do Ioda essa obra 

poética, rigorosamente, n lo se salvam 

dneoenta producçfie*. Compare ajora 

Paulino de Almeida essa produ-

Ividaile com ade Havmuudo Corrêa, 

Olavollilac, de Augusto de Lima, de 

irlo de Oliveira e de outros. Na 

inçt temos outro exemplo bem fri-

nte: José Maria de llcredia publi-

cou unicamente um volume de versos 

+Troi>hém, e sómente com esse livro 

entrou na Academia Frauce/.a. 

Já vi , pois, o joven poeta que o va 

de uma obra Iltteraria n l o esta na 

dade, mas sim na qualidade, 

fim, para que o sr. 1'nullno de 

Ida n l o diga que o seu pequeno 

é t io fraco que nada tem di-

gno de ser destacado, traslado para 

-teta serçlo o seguinte sonetilho, cujo 

fundo sentimental n.lo condiz, entre-

tonto, rom a sua furma, que (levla 

ser mais elegante, mais flua, mais cas-

tigada : 

Ecílz de meu bom IrmSo, 
que se iol lia tantos annus, 
envolto em rosados pannos, 
num siugelinlio ca ix lo . . . 

Nlo teve amores lyranuos. 
n.lo soube o que tra paixíto. 
Jamais sollreu desepcanos, 
meiga Üoriuba ein bollo. 

Mas a i ! O Infame covelro, 
«•homem mau, feio e trigueiro— 
socou-o com tal furor, 

que o meu Irmlo. coitadinho, 
naqtiella cova, sósinlio, 
talvez chorasse de d^r... 

0 dr. Albuquerque Pinheiro, que 

ura atlvogido forrado de um ho| 

dr le l tras, dlslliigulu eila foliia 

a traducç.lo de uni novo rornauce de 

Slaoklcwicz, aqual começa de ser ho-

je publicada em outro logar. Eis a 

carta que o dlstlucto llllcrato enviou 

Ao escrlptor desta secçlo : 

• S. Paulo, ifi de novembro de 1905. 

— Amigo e collega dr. Wenceslàu : 

Para ser publicada n'0 Comnurcio de 
M a ranlu, envio-ltie a traducçlo com-

pleta do romance Sur Ia Cfite iFAtur, 

1 juulamenle com tres novellas— 

lado da lavra de II. Slenklewlcz—foi 

editado esle anuo em Paris, pela <1.1-

bralrie I nlverselle, 33», em um só 

volume, que me foi remellido, lia pou-

ca, da Europa, por um particular ami-

go e collega. 

Em um prologo, com o titulo .Volt-

es s« r Sienkieieicz, cuja traducçlo J» 

publiquei na Comitiva, brilhante pe-

rlodtco que honra sobremodo Mogy-

mlr im, vAm um resumo biographlco 

do notável escrlptor polaco, uma apre-

elaçlo sobre o Qun Vadit f e o entre-

eba do romance \a Cosia de Azul t das 

eulras Ires novellas, anuesas a este. 

0 romance Aur Ia Cite d'Azar, cuja 

traducçlo lhe envio, alOm de «er uma 

verdadeira jóia lilteraria, como tudo 

qnanto sahe da penna de Sieiiklenicz, 

creio ser uma notidade em S. Paulo, 

«ade n lo consta que haja mais al-

goem que o tenha recebido e muito 

bmiios traduzido, com todo o cuidado 

e Bdelidade possíveis. 

Em signal de deícrenrla, apreço e 

eonidersclo ao meu illstlnclo amigo 

e talentoso collega é que envio a tra-

ducçlo para '» Lomtmereie de stlo Pau-
lo, com a dedicatória ao dr. Panlo 

Dias Júnior. 

Disponha, como sempre, do amigo e 

eeNejta A. ile Alpino 'AatoMo de A > 

baquer<pic Pinheiro).» 

X 

Esrnsado chamar a attençlodos lei-

tores A O CoiHmerrit de S/Io Paulo para 

• • o v o romance do conhecido roman-

Ma da <Jho V idis t 
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A s f o l h M A i h o t t t o a 

«Carre io F a a l i s t a a a » — Valoritc 
cito do rafe. i.Vo ralle do Paranaiia-
anua). O dr. Kerreira Ramos conta 
a visita que fez valle do Paranapa 
nema, que, pela fertilidade de .suas 
terras, está fadado a deslocar, no fu-
turo, o centro agrícola eafeeiro, hoje 
usurpado pelas terras roxas dos vai-
les dos rios Mogv, Pardo e Tleté. 

O articulista penetrou um trecho 
daquellas tlomstas Inexploradas, admi-
rou o esplendor da uatureza, ve-
rltlcou a exhuberaucla daquellas mal-
tas, lembrou-se dc quanto somos pri-
vilegiado! por posaulrmos riquezas ta-
manhas, quando lohrigou, nos uni-
mos galhos de inniestoso jequltlbi, 
vulto esbranquecido da araponga, que 
lha vlgllava os passos desde a sua en-
Irada uaqueilas leeiOei ainda nito to-
cadas por mais humanas, que l l l ie 
inartellava o ouvido com o seu canto 
monotono, como que a dizer : 

• Mais devagar; é preeUo evpiorar 
melhor as dadlvás da providencia. 

• Protegei o mais possível o produelo 
abençoado desse solo sem rlvtl , dess<• 
solo ijue sn e\tste em regiões limita-
díssimas da Brasil ! ! 

Defendei-o uo luterior e no exte-
rior do palz, se n l o quereis, um din, 
jrér surgir no logar dessas llorestas 
l i o ricas e perfumadas, um povo de 
meudigos, uma população de desani-
mados e fracos ! • 

Kol, entlo, que llte oceorreu que o 
governo de S. Paulo j á estava de 
mios dadas com a l 'n i lo e com os 
outros Estados cafeelros para o ftin de 
Vulorisar o nosso principal produeto. 

O C a t a d o da P a a l o » — I ma 
lirouietia, artigo de A Cariai do Hio, 
de Figaro. A guerra e a paz, art i jo 
de José Marta dos Santos. A vida na-
cional, de I'. I'. I odas as outras sec-
ções bem feitas e liem desenvolvidas. 

F a a f n l l a - — La giuruala. Tele-
gramma s. Dite dei gioriio. t ' i la ita-
liana, carta dc Itomá, de Nino de San-
tls. Cnrriere iiarigino. Vaqli Slati. 
Eelti dei glorno. Leggendo e annoltan-
do. Ci unaea. 

• • A o Faalo>—Traz um agradeci-
mento do sr. conde li. José de Ca-
murb'o lürros as pessoas que o relici-
taram pelo facto de haver sido agra-
ciado com honras poutlliclas. 

Etlndos deiiingrnphiem, artigo do dr. 
Adolplio Pinto, CUronica do Km. As 
outras seeções. 

• O T p i r a a f a , — Lm numere con-
sagrado a memória do sr. D. Pedro 
II. Aitlgos solire a personalidade do 
honrado brasileiro, um soneto do ines-
mo, e a carta em que 8. M. pedia que 
a suhscrlpçlo aberta para eriglr-lhc 
um monumento fosse empregada em 
melhoria da Inslrucçílo publica. 

• D i á r i o JPap«lwr>—Onlnto artigo 
do dr. Gomes Ribeiro sobre a capital 
iederat e a Constlluiçlo da Republica. 
No noticiário, estampa um retrato do 
sr. Estrada Palma, recentemente ree-
leito presidente da ilha de Cuba. 

•A Platda>—Todas as suas secções 
diárias feitas a capricho e sempre de-
dicadas aos assumptos palpitantes de 
interesse publico. 

• La T r i b u n a I t a l i a n a » — O seu 
optimo serviço lelenraplilco, o( ' ia 
margine, cartas dc Itália, e as outras 
secções. 

• A v a n t i !•—Numero variado. 

•Corre io da T a r i e » — N l o recebe-
mos. 

• O C o m u e r c i o de I . P a n l o » — 
Gutas i-nrioeas, de Arlliur Azevedo. 
iiazetil'ia. Pito nosso de rada dia. Eehos 
da Europa. Mudas. Il^xenha dos jor-
naes. Imprensa d't Hio. Telgrammas. 
T/teatros eh\ Opinifíes allie,a<, artigos 
de 1,'uotui e de Lafaj 'te. Atrases itr 
S. Paulo. 

i Baavj t 

Opiniões alheias 
A C o m m i s s l o de J a a t l f a do • • n a -

da—O pro jaato da le i a ab ra o aer-

v iço po l i c i a l do S a t a d o — Woaao 

asado da paaaar . 

O Senado paulista, composto de ho-

mem de notorla eompetenela, n l o re-

tarda a dltcusslo dos projectos de lei 

que lhe s lo remetlldos pela Camara 

dos Deputados, em primeiro logar por-

que laes resoluções t m o barejo ofti-

clal, exprimem uma necessidade par-

tldaria que todos desejam satisfazer, 

e em segundo logar, porque os mem-

bros das dllferenles ci>mmissr>cs com 

racllldtde, pelos vastos recursos iu-

tellei tuaes do que dispõem, com bre-

vidade emlttem, bem fundamentado», 

seus pnrtceres sobre qualquer ques-

t lo . 

Isto posto, a Commisslo de Justiça, 

com rarerencla ao projecto de lei so-

bre o serviço policial do Estado, prom-

ptameute, sem nenhuma difficuldade, 

se pronunciará, dando assim ensejo 

para sobre essa matéria abrir-se desde 

logo a disctisslo. 

Se, como reconhece o projecto em 

qtiesllo, é de toda a conieniencta que 

a uomeaçto de delegado de policia re-

caia em bacharéis formados em Direi-

to, quanto as tres primeiras classes e 

preferidos para os logares de 4* e S* 

classes acliamoi opportuno lembrar 

que em regra, para todas as classes, 

bem romo para os supplentes, que só 

funecionarlo nos Impedimentos dos 

delegados, n l o excedentes de qainze 

d a s fossem de preferencia nomeados 

bacharéis formados em Direito. 

O proprlo projecto opiua. estai elece 

que nos impedimentos excedentes 

desse prazo ou tempo, a nomeaçlo 

será feita pelo presidente do Estado. 

Para evitar esse prereslo da substi-

tuição, que noa parece moroso, eonvl-

i ih* que adoptassemos o svstema 

entr ora em vigor entre nós—lato é : 

serem nomeados pelo presidente do 

Ealade Ires supplentes de delegado d ' 

policia, sempre dentre hoaaens Forma-

dos em Direito, de mada qiae, ae im-

pedimenlo d a a n c f r l l i d i i — l i r a . Im-

•Oaaata da l a t i d a s . — Na secçlo 
Volas e MMíciat, nom artieo soti a 
epigraphe Preto por ter eto..., trata 
da qnestlo aduaneira. 

Os 30 *}„ SartK ilomem Mitre, Car-
ta» de L«'*>* e seeçí«s babttuae*. 

• O P a i a . — VikimX da Amertra— 

Ou Inrttridaot, artigo de fundo, de Al-

ie d* eren-lancamenl 
l a ç l * oof 

Também trata 
da efevanda a ta taç lo oura de K 
• SO V 

O Dia, cbroMca de Paag lax . 

— U^teme t 

eulivo nomear delegado de policia ama 

pesste exlranha 8 localidade, o que 

tem causado desagrado deide que, 

como se tem feito até agora, é nomea-

do qualquer militar delegado de po-

licia em commisslo. 

Sendo o poder executivo o orgnm 

mantenedor da ordem, conhecedor das 

necessidades das localidades, onde 

conta numerosos amigos, está habili-

tado sunicieutemente para nomear os 

supplentes qué poderio funceiouar por 

tres anuo», como antigamente se pro-

cedia com relaçlo aos supplentes dos 

juizes rnuuiclpaes dos termos e juizes 

substitutos das comarcas especiaes. 

Seria natural que esses iupplentesa 

nos Impedimentos dos delegados elfe-

cti\os, em exercido do cargo, perce-

bessem as mesmas vantagens do pro-

prietário, poli, do contrario, ninguém 

sepreslaria a acccltar essas nomeações 

que iriam recahir naturalmente em pes-

sAas indicadas pela politicagem de al 

dela—porque, segundo declara o pro-

jecto no g único do artigo 8, n.lo 6 
obrigatória a aceeilaçlo dos cargos de 

delegado. 

Seria de justiça lambem que. d'entrc 

os bacharéis formados em Direito, se 

desse preferencia para as primeiras 

nomeaç/ies a todos aquelies que, resi-

dindo neste Estado, j á tivessem exer-

cido, quer neste regtineu, como no 

passado, os cargos de juiz municipal, 

uiz subssiluto, promotor publico, por-

|iie esses já tém a seu favor a prati-

ca e estlo habilitados para o bom 

exercido do cargo policial. Aceresce 

que t 'm mais a seu favor a edade, 

condiçlo indispensável para quem exer-

ce um cargo de tauta responsabilidade 

como esse, devendo usar de energia 

rom prudenc:a, agindo de momento, 

•em vaclllações, respeitando sempre a 

lei, superior »s Irlcas políticas, sem 

pre calmo e desapaixonado. 

lisles requisitos nem sempre exis-

tem nos moços, quasl sempre fogosos. 

Impetuosos, sem a experiência dos 

homens, dc suas ciladas, e também 

de sua política de cntnpauario. 

A tendência moderna caminha no 

sentido de serem aproveitados para os 

logares dc juizes e auetoridades poli-

ciaes os homens formados em Di-

reito. 

Koi assim que o legislador de 1*91, 

depois de ter promulgado a Constilui-

clo do Estado, passando a exercer 

suas funcçóes ordlnarias, fez a lei de 

nossa organisaçlo judiciaria, e crean-

do os logares de juizes de paz adjun-

tos. estabeleceu que fossem ellca ba-

charéis formados em Direito. 

Se ria, portanto, um passo acertado 

que na dlscusslo do projecto de lei 

cm questlo o Senado approvasse uma 

emenda retirando des juizes de paz a 

supplencia dos juizes de direito das 

comarcas, competindo ao presidente 

do Kslado a nomeaçlo de Ires sup-

plentes, formados em Direito e que 

servissem pelo espaço de tres annos. 

Essa tarefa, n lo é dlfflcll. 

Mediante uma Informaç.lo do presi-

dente do Tribunal dc Justlçi, que an-

uualmente lhe poderia ser preitadi , o 

presidente do Estado estaria em dia 

com os nomes dos dllferenles bacha-

réis em direito, residentes em todo o 

Estado, a sua conducta e outras cir-

cunstancias que perfeitamente o ha-

bilitariam a bem acertar nas nomea-

ções que fizesse. 

O Senado, accellaudo as Idi-as que 

aqui apontamos, correspondera a unia 

necessidade publica e prestará—o que 

é multo importante—mn relcvantissi-

mo serviço á causa publica. 

Tal é o nosso humilde modo de 

peusar. 

Io.votiŝ  

Imprensa do Rio 
• J o r n a l de Cemaaercle»—As sec-

ções haliltiiaes k m trabalhadas, com-
pletando um bom numero, 

lio serviço telegraplitco: 
<i'r.ii:ateritGO, 1—No receio de que 

se declarem as tropas em franf.i re-
voiuçlo, o governo está se rodeando 
das maiores precauções. 

Todos os batalhões de mir lnha , de 
cuja adheslo ás doutrinas re\oiuclo-
narlas n l o ha mais duvida, foram 
desarmados. 

A emlgraçlo para íôra do Império 
augmenta todos os dias. 

ti movimento coinmerrlal e finan-
ceiro está Inteiramente paralysado. I.ONDRF.S. t—Communlea de Kietl o 
correspondente do .Daily Mall»: 

O batalhlo dc sapadores declarou-
se em rcvolla e em v.lo tentou obri-
gar as forças de Infantaria a adberi-
rrm á sua altitude. 

O regimento de AzofT atirou contra 
os amotinados, obrigando parte deiies 
a fugir; os demais continuaram, en-
tretanto, a atirar contra as forçrs le-
gaes que, atina! os subjugaram. 

Itenil»ram-se duzentos, foram mor-
tos cihcoenle e ferido» cem 

Já se reuniu o conselho de gu-rra 
que tem de julgar os reroltosos. 

pKTensnmco, 4—Em ndessa, uma 
pessõa que foi testemunha ocular do 
levantamento militar de Schastopol, 
declarou que entre mortos e feridos 
houve cerca de mil homens. 

Aetualmente a cidade esta em com-
pleta paz e o serviço das estradas de 
:erro Pincciona regularmente 

—Anniuiriam de llelsingfors que o 
tzar resol-.en constituir o Senado e o 
Supremo Tribunal da 1'lnlandla, de 
aecõrdo com as indicações que lhe 
foram dadas pelo partido constituc e-
aal .» 

• W T 1 W . 

é O mato * » 

Num arlige sob a epigraphe Pro-
gramma natal, trato da reorfantttçto 
do nosso poder naval. 

Pingo» e Hupingos. Prosperidade Ar-
gentina, Koticiai de Portugal e seccSn 
de costume. 

• J e m a l do Braa i l - - Volunlãiim 
ia 1'alria—artigo de Joaqnim S. de A. 
Pimento!. 

As secçfies do costume bem elaho 
radas. 

•A VbIIo»—Reappareceu apos eur-
to lutervallo na sua piililiiaslo, e ago-
ra como folha da tarde. 

Traz o mesmo programma e vem me-
lhorada com a feição leve de publi-
cação vespertina. 

Dirige essa folha o homem de tet-
tras dr. Nerval de Gouvéa. 

Traz um artigo do dr. Keiiciano dos 
Santos, sob a epigraphe Simples decla-
rar/Io. 

Na Costa de Azul 
( K . • n * X I E W I O ^ > 

(Traduerno dedicada < i ér. << ulo tMl 
de Azeredo Ju...li ) 

CAPITt LO I 
A vlctoria rodava lentameule. 
o pintor, sentado ao lado de inme. 

Elzeu, discorria com polldez sobre 
eousas vasas e IndiiTerentes. Os lllhus 
de nine. Elzen, Hemuto e Remo, que 
eram gemeoi, lhes ficavam frente a 
frente. 

Falava e a conversa esmorecia. 
A posiçlo, em que se achava neise 

momento, o preoecupava devéras. I mu 
prompta lo luç lo era necessaria. 

Por instantes calava-se e parecia d-
car ahsorto na contemplação da Im-
mensldade, que o ma r dilatava, bem 
ao longe. 

O espectaculo era aliás bastante liel-
lo para que nelie assim se detivesse. 

Iam de Nice a Monle-Carlo pela es-
trada que segue o cimo dos peuhas-
cos e que denominam a 1'rifta Corni-
ja. 

A' esquerda es masslçordas altero-
sas montanhas pardacentas se erguiam. 
Em suas rochas mias, reflexos roseca 
e perolados se esbaliam e deslisavam, 
para brevemente sc extinguirem. 
A' direita, multo em baixo, o ceruleo 
lençol do Mediterrâneo, estendendo-se 
a perder de vista, apresentava aos 
seus olhares a vertigem do Influllo 

Da elevaçlo ein que se encontra-
vam, os barcos dos pescadores seme-
lliavam pequenas manchas alvas, t i o 
pequenas e t io alraa que se confun-
diam, ás vezes, á distancia, com o v > i 
desgarrado das galvotas que volteja-
vam por r ima tfagua. 

Mine. Elzeu apoiou seu braço sobre 
o do pintor Swlrskt, e, virando para 
elle um rosto de mulher altoulta, in-
consciente e emocionada de lielleza, -
com seus olhos oue pareciam sonhar, 
lhe indicou o pelago que se espelhava 
além. 

Swlrski estremeceu ao conlaetodea-

Vi 
eudlu, e este pensamento iuSio e vio-
lento o perturbou deforma tal que, se 
nesti oecasllo n lo eitivesiem em fa-
ce delles Romnlo e Remo, poderia en-
laçar num amplexo amoroso a joven, 
apertal-a contra seu peito e quiçá go-
zar. . . Ta vez porque, slmultaueaaMate, 
uma certa angustia lhe trouxe i Idéa 
que este un lc j gesto romperia dedui-
livaimnle o encanto laugutdo desta 
sltuaçlo, e a concluiria dc um modo 
banal. 

—Mandai parar a carruagem, disse 
mme. Elzen. 

Permaneceram, por um espaço, si-
lenciosos. 

— Como se sente tranqulllo aqui, 
disse a joven viuva; como se está lon-
ge do ruído de Monle-Carlo t 

O pintor applieou o ouvido. 
—Escuto musica. Tocam a bordo de 

algum couraçado em Villefrauclie. 
Com eflhlto, sons abafados de uma 

syniphoiila longínqua chegavam, trazi-
dos por brigas fagueiras, dc envolta 

de (16 llòres de laranjeira com perfumes 
e de hellotropio. 

Na parle inferior, pontuavam os le-
dos das villas dispersas na praia, a n-
coradas nos tojos e nas florescenclaa 
brancas e roseas das amendoeiras • 
dos iieeesueiros. 

Mais abaixo estava a liahla de VII— 
lefranehe, azul a toda scinllliauta d * 
sol, juncada de grandes navios. 

Esta vida esluaute do abysmo oITe-
recia um contraste surpreliendeuta 
com a tlbla calma das nionlaiihas niiaa 
e estereis, por sobre as quies n tlr-
mamento sem nuvem se expandia uo 
claridade de sua transparência inter-
mlna . 

Aqui tudo se apaziguara * dimi-
nuta e os homens n l o pareelaa 
minúsculos escaravelhos 
lados nos rochedos, se esforçavam pa-
ra att lnj lr a serenidade de M|*i altu-
ras. 

—A vida alll pára, diz Swlrskl. 
Mine. Elze^ se approttlmou d* sea 

companheiro c \*garoSaiaeatq, com 
uiua voz scismadora, replicou : 

—tjuauto a mim, creio que ronWçá. 
Snirski rellectiu um pouco, depala 

murmurou : 
— juem sabe se tendes razlo ? 
E seus olhos interrogaram oa da 

mine. Elzeu, que o encarava. Mas lu-
couliiieiitl cerrou suas vistas pudiea-
mente e, se n l o estivessem seus doa* 
lilbos aboletados uo a<senlo do earnw 
dir-se-u que era uma doazelia qua 
se emociona aos primeiros i o t o a e * 
do amor. 

Agora, silenciavam aml ef; * a* 
esculavaiii os suus altenoados das 
faufarras navaes. 

Neste ínterim, a grande dls'aoc a 
ainda, na entrada da Parra, /iu-se 
llucbiar uma espiral de fumaça. A 
Immensa e solenne quietaçlo que ot 
envolvia foi de repente |ierlurh.ida pela 
voz de Itemo, que, levantaudo se sobre 
seu assento, clamou : 

—Olhai lá ! o FormUaetl ! 
Mme. Elzeu ficou multo contrariada 

com esta interrupçlo, que cortou a pa-
lestra no momento em qae uma pa-
lavra ia, talvez, fixar deiiniliraarcnto 
seu destino. 

—Remo, ponderou ella, qae.ra ea-
lar-se. 

—Ma», mamle , i o Formidartl. 
—Uue menino insupportavct t 
—Porque I 
—Remo e um tola; mas desta IM t t 

elle tem razlo. disse euUo Rolante* 
Estivemos liontem am ViUefraadi* i 
dirigiu-se a Sv.irskli. \h 
bem pa-sar de bleyeiela 
nos que toda a esquadra Unha i 
do, com ezeepçlo da mtdtHi, < 
n l o devia eiie*ar a — 
guint-. 

—Imbecil qae es Ia! ratroeea I 
rexada. 

tola iweitoa uma viva i 
Ire os dous geiaeoa. Cm. i 

iilefrancõe <» 
tes-aos muMeb 
e contaram a 
H.J . . -- -



i. K m o w l a m a m l A s c t Nto** 
# S S » é » %wrlek, t » w i l B l i l o e i i 7«| . rim. onde, nostálgico • impiios aTor-
tuaado, m tratava das primeiros ac-
c H H i d» tuberculaee. Apresentado a 

EIzeu, cila • tomava como |)re-
ceptor dou seus pequenos, cuja edu-
cação até osso d l * fora u U i nieiioa-
prezada 

O pintor, <iue ficara afastado com 
o Incidente provocado pelo adveulo 
do hiiimúlatcl, coneervava-se quedo. 

Entretanto, o vehlcuie, ringludo so-
bre as |inlras, continuava sua rola. 

Miue. Klzen, uni lauto constrangi-
do, nuii-se escusar : 

—Nau uiierla trazel-os. Postes vos 
que Inslsllsles. Sois demasiado t om 
para com ellcs. 

Co.no u í o obtivesse resposta, após 
um lulcrvtllo accrcsceulou : 

—K' de nolle, ao luar, que se deve 
vir aqni Tuls liem, esta noite que-
rei* » 

— Eu quero sempre o que desejais, 
obtemperou, eintlm, Swirski; mas hoje 
náu haver.: luu. Além disso, vosso 
jantar terminara provavelmente mul-
lo l a r d r . . . 

—Iv justa, reconheceu u n i r . l í lzea. 
Prevenlr-me-els entretanto, quando a 
lua lOr propicia i.iuanlo lamento nilo 
vos ler cuiiv Idado sustulio per» este 
jantar < Sol; o eco lunar, o especlacu-
lo deve ser verdadeiramente puro e 
suave. Por Isso, em tnes altitudes, ex-
perimento violentas paipltações do co-
rarfio. Sc pudesseis saber como bale 
nesta iiorn ! . e como suas pulsa-
< ies se precipitam! licparal unicamen-
te através da luva como se vc o pulso 

.agll*r-sel 

K isto prouunclaiido, virou sua mão 
l.io apertadamento enlutada cm pelll-
ra de Suécia, a ponto de estar quasi 
dobrada era duas, e estendeu seu pu-
ulio a Swirski. 

Tomou clle respeitosamente entre 
as »uas essa mão liua. 

—Não sc percelie multo liem, ob-
servou elle, mas nusculiar-sc-ia me-
lhor, liiduiiitavelnieute. 

Então, lialxando a cabeça, ali! ap-
pheou o seu ouvido, e com o rosto 
pousado sulirc essa mito emoclonaiia, 
demorou um momento e, depois de ba-
\el-a lieljudo furtivamente, segredou : 

—Na época da ntinha liiiancia surre-
dla-nie. por vezes, apanhar um passa-
ro, e eu senUa que seu coração pul-
sava assim, perlellameule assim.. . 

Klla levo um sorriso um pouco 
triste. 

—Sim, meu r o: ar Ao tiate como ode jiii passam caplivo. 
Kin seguida, Indagou : 
— l i que laziels, allual, de todos es-

se» polirei bichinhos t 
—Eu me aiíelçoava a ellcs e me 

eslòrçava por atel-os a m im ; não oi s-
tante Isso, voavam sempre ! . . . 

— Ali I como os pássaros são n iáus! 
• I pintor couliuuou com ceria emo-

rí\j : 
—li minlia cxisleuela cscõou-se as-

sim, cm vão, a procurar um que qul-
zesso tirar commlgo . . . Por llui, perdi 
a esperança. 

—E ' preciso sempre esperar, repli-
cou mine. Klzen. 

Swirski cogitou que era chegada 
opportuuldade de tomar uma resolu-
••ao. Não era mais oecaslão de coii-
temporisar com reflexGe.s e tergiversa-
ções enervau.es. Coiivlnlia agir Inime-
diutameute: e come u m homem que, 
apus liavcr hfsllado por multo tempo, 
tapa os olhos e os ouvidos para se 
lançar n'agua, elle rosuou : «Com 
n grm a de Deus», c enderaçando-so 
r. mme. Ll7.cn, relorquiu 

—Não julgai* que vos faria liem, 
andar a pé um pouco ; A carruagem 
nos seguirá e poderemos palestrar 
inals livremente. 

—Sim, disse ella. 
O pintor tocou com sua bengala 

eorlieiro, que cslaciouou logo, e ellcs 
«pearam. 

Itomuto e Remo, contentes por es-
pairecerem, tomaram a dcautelrii. 

Mmc. Klzen c Swirski aguardaram 
que os nieuüios fossem a uma certa 
distancia. 

Estavam sus, l lnalmente; podiam 
cuvaqnear á vontade... .Mus uniu fnta 
Iidade. <íí perseguia certamente nesse 
dia , visto como, antes dc terem podi-
do aproveitar o ensejo, lobrlgarnm 
u m cavallelro, que, acompanhado Un 
u m ijranm, veslldo a Ingleza, v inha 
ao seu encontro. 

— h ' l)c Syuton, resmungou mme. 
Klgen, contrariada. 

— liu o reconheço, com elfclto. 
Dentro cm pouco o cavalleiro esla-

va ua presença delles, 
Hesitou um instante, consultando 

comslgo se não procedlria melhor se 
passasse rapidamente, saudando-os, 
mas relteetiu que se elles tivessem 
combinado llcar sus, não teriam leva-
do os pequenos romslgo. Apeou do 
animal , arremessou as redeas ao 
ijroom e, corlcz e sorridente, avan-

çou. 

Mine. Klzen o acolheu com certa 
frieza. 

— K , pcl«, vossa hora? perguntou 
ella. 

— Sim De manhã allro aos pombos 
com Wilhis l ey; se montasse a caval-
lo antes, isso me fallgarla a mão . Já 
matei s;le pomlius a mais do que el-
le. A propósito, sabels que o For mi-
•lacei aporta hoje em vlllefranehe e 
que depois de amanhã o almirante da 
um grande bailo a bordo» 

Flzerar»-n'o scleute dc que o l"nr-
iiintacrl acaliava de penetrar na en-
seada. 

— Presentemente, replicou elle, eu 
mr. dirigia a Villefrancuo para v i ' rum 
ofliclal que conheço; mas é multo tar-
de agora Se permiti rdes, senhora, 
• i entrarei cemvosco cm Monte Cario. 

Tendo rnme. Klzen consentido com 
uni simples e breve aceno, continua 
r a i i o caminho juntos. De .Syuton,que 
era grande amador de 
se a gabar os méritos do hunler', em 
que tinha vindo. 

—Coniprel-o a ZaudorlT, advertiu, 
/ audor i l perdeu uma forte somma no 
trinta e qumcnln ; ostá precisado de 
dinheiro. Jogou no azar e rahlu pri 
melro numa serie de seis, mas o I a 
ralho mudou . . 

E, tornando ao seu cavallo: 
—K' um puro sangue Irlaudez. Apos 

laria a minha cal.era em como não lia 
por Ioda a Cm nija um melhor bunter 
I.' srtmenle do dillicll montaria, 

—K' seslroso t Inquiriu Swirski. 
—Não. Assim que se está ua sella, 

torna-se manso como uma creança 
mui to uianeavel. Mas c necessário que 
«•ontirça o seu cavallelro; pois, quanto 
a m im, faço delie o que quero; v iu , 
porém, por e iemplo , não poderels pl-
ioteal-o. 

Swirski, em matéria de sport, era 
Yatdeao at* a Infantilidade. K, com 
Isso, queimou-se. 

— B o que vamos v><r, oliservou elle. 
—Nlooten te i s eprlnri pai mente aqui 

A beira desle precipício, disse com vi 
vacidxde mme. Klzen. 

(Cnnliitiia) 

Completou «ate a U M O corso DA (ra-
po esaolar Maria José, obtendo dlstinc-
(ão em todas as materlaa de que s i 
compfle o progaamma daquslle grupo, 
conseguindo o prêmio de u m a meda-
lha de ourot o luloltlfente menino Jú-
lio Pinto ferreira, lllIio do si\ capUão 
Josr Pinto Ferreira, uegociaulc ws la 
capital. 

U U E C I M I N T O I 
Kalieueram : 
Nesta capital, o sr. coronel Joaquim 

Sertorio, venerando paulista, cujas 
liei ias qualidades o tornaram admi-
rado e verdadeiramente acatado por 
todas as possuas que com elle mauti-
uliam relações. 

Kra um velho honrado e dotado de 
um espirito altamente emprehendedor, 
havendo dedicado graude parte da ac-
tlvidade aos pregressos dc sua terra. 

Kra viuvo e Ueixa um Irmão, o 
major Domingos Sertorio, u quem da 
inos pezames. 

U enterro realisa-se hoje, ás 8 ho-
ras da inauliã, devendo salilr o fere-
Iro da rua Ueujainiii Coustaut, II. !>. 

—Nesta capital, ante-boutem, u sr. 
Uraz Masettl. 

ti enterro reallsou-se liontem. 
—Nesta capital, aute-houtcin, o ca-

pilão da força policial, sr. Joaquim 
Norbeilo das Neve. tlalváo. 

(i enterro cflectuoii-se liontem, ás 5 
horas da tarde, saliiudo o leretro da 
rua de S. Joaquim, u . 4u. 

—Nesta ca[iital, liontem, o menino 
\ espaslauo, tillio do pro:cssor sr. Al-
fredo Machado Pedroso. 

U saüimeulo luuei>re realisou-se 
liontem, as 4 horas da tarde, da rua 
D. Antônio de Mello, 43. 

—ICm Santa Itila do 1'assa ijualro, 
Francisco Custodio. 

—Km Campinas, a menina Dcjauira, 
nilia do sr. losó da llociia Campos, 

—Km S. Jos ' dos Campos, d. Alcl-
ua Maria Madureira, ttllia do sr. ca-
pitão Aulero Madureira. 

—No llio, o sr. James Malhevv, o sr. 
Eikln lllme, d. l'.o-a de l . ima Itodri-
gues, esposa de coronel Antônio dc 
l. lmu Itodrigues, <l. Maria üati lna Pe-
reira, esposa do commcudador Domin-
gos Josr Pereira. 

—Em S. ioão d'KI-nel, o dr. Ualbi-
no Cândido da Cunha. 

—Em 1'iraeiraba, a menina Noemia, 
lllha do sr. Domingos Pereira liouza-
ga; d. Anua Carollua da S. Ferraz. 

r t i i A i » p rec i sa r de c o m p r a r ca l-
^ ( l i e i l l ç u i o o l a f a a t a o do b t a 
q o a l i d a d o n t o de ixo da v i a i t a r a 
O U & t O C m ( w « a t é l i q u i -
d a n d o o aam e n o r m * a took d o csr-
ca do 1 0 . 0 0 0 pares , c o m a m a 
redncçào a o p reço de 3 0 a 4 0 ' f 

A moda em Paris 
13 do n o v e m b r o d a 1 9 0 S . — Co-

meçou j á o triste inverno, como que 

para se aunuuclar, cobrindo a cidade 

com um veo l iumldo e ixelancolico d" 

nevoeiro; por esta razão algum prazer 

já se vai achando em voltarmos a agn-

salhar-nos com pcllcs, que vão u.-ar-

se este anuo, muito compridas. 

As •etolles. continuam a ser largas, 

sendo mais larga a parto que se rol-

loea nas coslas e nos liomtiros, e es-

treitando um pouco mais para as pon~ 

'as. 

Como qualidade de pelles podemos 

dizer que a <laupc> c o «petll-grls» 

passaram intelraincut» de moda, o que 

naturalmente só serve de regru para 

quem não possuo estas pcücs, porque 

quem as tem, transfurmaudo-.is e dan-

do-lhes uma fôrma mais moderna, 

pôde usal-as sem que, por Isso, deixe 

de ser eieganto e a u i a r á moda. Arou* 

tece ainda que es palies são multo fá-

ceis de arranjar, visto r?r.'m feitas aos 

pedacinho'. 

A <zelieline> e o •chiuclilla> são as 

pelles rnals bonitas por lazerem sem-

pre um grande elTeito; neste numero 

não devemos esquecer lambem o <re-

nard argente». 

tis regallos são mui to grandes, e 

guarnecem-.se com rendas, o que i ' d e 

um llnilo ellelto sobre as pelles, sobre-

tudo quando as rendas são verdadei-

ras. 

Como a fzeliellnet ú uma das pelles 

mais caras, e, ao mesmo tempo, uma 

das que tiram melhor ao parecer, po-

deis, gentis leitoras, usar a •mai tlia», 

que tem a vautagein de tor a mesma 

eúr da •zelielluc», c, liem arraiijaila 

com um certo gosto, dá a completa ll 

lusão da •zelicliue», custando melado 

do preço. 

A «martha» é lambem unia pelle 

multo bòn, mas lem ineuos valor dc 

que a •zehelluc>. 

c ammls i l s da Ooaacu , qus M l u d a a 

as fmeuda* ao projeclo que trata da 

orçamento da v iaç lo . 

K o i l a i a U do p o r t o 

MIO, S — Entraram neste porto os 

seguintes vapores; 

Carawjola, de S. João da l larra ; 

Fortalrsa, de Pelotas ; Huemll, dc t'.ar-

dllf ; Ihiiiúun, de Porlo Alegre. 

Sahlrain : 

ExpirUo Santo, para Manaus : Orion, 

para Iluenos-AIrcs ; Etiieranrn, para 

llahla ; Muni Muni-, para o il io da 

Praia ; Aiajon, para Uucnos-Aires e 

Krltwjer, para llremeu. 

K o m s a f B e s 

1110, S-Por despacho do sr. Itodri-

gues Alves, a requerimento do barão 

do ll io Branco foram nomeados os 

srs. Godofred» Unlhôes 1* secretario 

da l.egarão em Itruxellas e Jarlias l.o-

rettl H' secretario da dc L ima. 

Eqatpoi-açKo a i v e u c i m e n t o a 

1110, 5—Consta que vão ser equipa-

rados os vencimentos das administra-

ções do Correio do .llio Crandedo Sul, 

Pará, Pernambuco, IJahla, Minas e S , 

Paulo. 

V i s i t a 

ttl<>, 5—0 sr.Eloy Chaves, depulado 

paulista, visitou o quartei de mUute-

ria da -Marinha. 

N o v o a r a e u a l 

IIIO, õ —Consta que o ministro da 

Marinha Irá ao encontro d a Commis-

são que está estudando a costa pura a 

inslaltação do novo arseuut da Mari-

nha, parecendo que s. exc. convidará 

o sr. presideule da llcpuhlica para 

essa viagem. 

• i a f f e m do i u s t rucc&o 

1110, 8 — 0 dlrector da Escola Na-

val couferenclará aman .ã com o 

ministro da .Marinha árerca da pró-

xima viagem de iustrucção dos guar-

das-marlulia do cruzador liarroso. 

K e l h o r a m e n t o de B . J o i o 
d a B a r r a 

IIIO, S — O sr. I.eopoldo Bt.lhde» 

rereleu u m a re|>resentaçáo dos com-

inerclantes e iudusirises de S. João 

da Barra, solicitando de s. exc. o con-

curso iieranle o governo no sentido de 

melhorar o porto daquella localidade. 

O sr. IlulliScs prometleu que visitaria 

brevemente Campos e São João da 

llarra. 

Novo a r a eua l 

RIO, t»—O sr. ministro da Marinha 

Incumbiu ao commaudaute do cruza-

dor Tiradtnlet lazer a escolha do local 

do novo arsenal na enseada da l l lm 

Graude, 

• i s i t a a o l o ca l 

RIO. 'I—O aiiiitraulo Juilo de Noro' 

nha. de rejresso d a sua commlssão, 

leucloua visitar o loeal escolhido 

convidará o sr. Rodrigues Alves. Caso 

accelie este o convite, acompanhará 

s. exr. uma divisão co . p sta dos 

cruzadores lieodoro, Taiiiaiutnre~o Uen 

jamim Cuntlanl. 

V i a g e m da i u s t r u c ç ã o 

IIIO, 5 — 0 lleudoro parlira no fim 

desle inez em viagem de Inslrucçlo 

para os portos do Su l . 

EXTERIOR 

WASHINGTON, Ü - A cobertura da 

estação de Clianueross desabou, feriu-

do stt operários. Com o desabamenlo 

morreu um e desappareceram sete. 

Con f evoao i a m a r r o q u i n a 

PARIS, 5—0 sr. Faure interpellarà 

o sr. ttouvler ãcérea da coufereucia 

inlernaclonol a reallsar-se qar Algwi-

ras, scxla-felra próxima. 

A v a r í o l a ; 

PORTII , !i — Esta Groçando forte-

nieato a varíola cm Coimbra. Todas 

as casas commcrrlaos daquella cidade 

fer l iaram. 

F r o j o c t o do o r ç a m o a t o da 1 > 0 4 ~ 

TOKIU, 5—0 projecto d oo r r ame l l ó 

de l'JUU consigna; 515 milhões 'dc m u , 

Inclusive üimll l iues como recotnpeyaa 

aos militares qu í lSo distinguiram na 

guerra e 75 inlIliOes para repalrlação 

das tropas da Mandchurla. ( 

B i e t a d a r r a a s i a 

PETERSBLRÜO, 5—Abriu-se a DIMa 

da Prússia. 

Con se l h o ds g u e r r a 

PKTl iRSUnt l iO , 5 — O s aiuotriiado» 

de Sebaslopol serão submeltidos u 

conselho de guerra. 

A m e n s a g e m do p res i den t a 

B o o s e v e l t 

NOVA-YOIIK, .'I—Na mensagem qtie 

dirigiu ao Congresso, o presidente Itóo-

sevcll diz que na reunião da eoirfe-

reucia liiteruaeloiial a reallsnr-se em 

llaya devem ser tratados certos di-

reitos de interesse Jos Estados l'uidp% 

que exigem n manulcução da douW-

ua de Mouroe, sobretudo quando rcr-

ias reputilicas sul-americanas, com a 

conslrucção do Canal do Panamá, (eli-

dem a attlngir a estabilidade e p0os-

perldndc dc ordens taes que incons-

cientemente engrandecem a doutBpa 

de Monroe. J 

Consideramos (ccrreseenta s. c m l ) 

essas r-pt.h:iras com a frnnquezal is 

a i.lzade que esperumos vér r e r l p r A , 

Nenhuma republica americana poijera 

vér estrangeiros adquirir tcrrityra 

americano ; mas as republicas anuiri-

canas lambem não poderão prevat^-

eer-se da doulrlna dc Mouroe para óf-

lender outros palzes. 

O r f u i i i f l o de g a b i s e t i 

LONDRES, 5—0 sr. lianuer.iiuu de-

clarou ao rei Eduardo VII que não 

tratará da orgaulsaeão do gahiuele an-

tes da segunda-teira próxima. * 

Reqaerlnieatoa 
lie Kra rauclsco de Ssmpalo Moreira, 

pedindo relevamento de multa— Dele 
r i do ; 

de Carmen Celotle, pedindo entrega 
do liquido da praça de um au ima l — 
Sim, provada a propriedade* , 

dii Cunha Cabral >V C . . pedindo pra 
zo—Coneodo S mezes ; 

de d. Carollua llaptislu de Azevedo, 
pedindo prazo—Concedo :su dias. 

Acham-se approvadas ua Dlreelorla 
de Oliras, á rua do Commercio, n. 10, 
as plantas apresentadas pelos srs. Ale-
xandre Marltiuo Codoi, dr. Marcos Ar-
ruda, Joaquim llellcza, dr . leruando 
dc Albuquerque, Miguel Stefano, dr . 
Samuel das Neves, Joaquim 1'nlielauo 
da Silva, Aulouio Pinto Netto, Júlio 
Romano, Francisco Teguelll o Paulo 

" Iiiidi e pela sra. d. Pcppiua Alliu-

AVULSOS 

Chronica social 
I N N I V H U M O I 

Fa iem annos boja 
A senhorlla Olga Barbosa i tomrn, 

Olha do sr. major Barbosa Romeu, de 
Csçapars . 

A seaherita Amélia I nger. 
A t s m a . sra. d . Augusta Silveira da 

Notta, esposa do sr. dr. 
Vf ira 4a Botla. 

A galante menina Vadyr 
" l do dr. 

Alfredo sn 

SÍ3»' 
A sra. 4. 

trntc 

Penteado, 
Dorival de Camargo Pen-

Benedkla da Carvalho Sal-
do sr. José Salgado, ge 

nle da ' Ckua H m U h t r a . 
O ar . Oscar Dias de Toledo. 

N M M N I S VIAJAMTCS 

nesta capital, i » p l t a l , em visita a 
_ l l la, aa « ea t e r i u s 

f tar ta • pa r taaa Noroataa. I n a t o do 
ar . Jasd U l > de Montetn Tarsaba. 

~ as-se n a eapNal • sr. Carlos 
dos Santos • soa rxma . ea-
Adelia Va i d e Toledo San-

> C s M d e seguia b e s t e m o «r. 

TELEGRAMMAS 
sehvii;o esíhciai, no «lOMMtiicro ue 

SÃO 1'AULO» 
INTERIOR 

C o n d o de P r a t a s 

SANTOS, »—Acha-se nesta cidade 

o conde de Prates, que, em companhia 

dos srs. Antônio Cândido Gomes 

Frederico Junqueira, esteve hojo em 

visita á importante Companhia Santls-

U do Tecelagem. 

C o n f e r s n c i a l i t t e r a r i a 

SANTOS, 3 — Disse-nos o sr. Xuno 

Castcllfles estar dependeudo a confe-

rência que pretende reallsar aqui o 

conde Alfonso Celso — d a chegada do 

vapor que tem de transportar a com-

panhia iyrica que trabalha no tiiea-

tro liitaranu, onde se deve reallsar a 

conferência. O conde AlTonso Celso 

chega na manhã do dia 7 a 8. Paulo 

e descerá para aqui nesse mesmo dia. 

exc. voltará do dia 8 para ahl iea 

Usando uma nova confercncia e a 9 

embarcara para Ylú . 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 

RIO, l i—Senado: 

O expediente constou da nomeação 

do sr- Manoel Duarte para membro 

da rommlss lo encarregada de estudar 

as obras publicas, em substituição do 

sr. Cleto Nunes. 

Em seguida foi approvsda Ioda a 

matéria cooatanle da ordem do dia. 

— Camara : 

No expediente, os srs. Driclo e Bar-

bosa Lima censuraram • atrazo da 

abertura da sesslo, al im de votar. O 

sr. presidente explica que é de praxe. 

O sr. Nelva jnstiDra a soa ausência 

de honlem • aealia enchendo o tempo. 

Na ordem do dia, t approvado par 

98 votos contra l ê o projeeto que Ira-

do Ha n o da Republica, sendo re-

feitas as respectivas emendas e encer-

radas as dlscuss<">es das matérias res-

ina seguida reuaia-w u m a 

R e c e b i m e n t o 

ROMA, ti—S. s.,o papa Pio X rece-

beu hoje a sua eminência o cardeal 

Arcovcrde, arcebispo d , Rio do Ja-

neiro. 

N o t i c i a s d a Uus a l n 

I.ONDItKS, 5—São rarissiiiMS as no' 

fe ias da Rússia, devido certamente á 

greve geral que abrange Io.Io o pes-

soal dos telegraphos. A situação é gra-

viss.ma. 

F a n i c o n a B o l s a 

PARIS, 5—Uaixam novameule os 

boiittt da Thesouraria russa. A baixa 

chegou a 15 francos cada famu*. As 

arrues das grandes emprezas russas 

soiTrera n j á baixa de rem francos. 

Os títulos ronsolldados da divida pu-

blica baixaram quatro pontos 

G e n e r a l M i t r e 

liUKNOS AIIIKS, ..—IJ general Mllre 

conllnúii nas mesmas condições. Mon-

tem os médicos Mearam asso ubrados 

demite da resistenrla do venerando 

octogenário. Kste conserva a lucidez 

perfeita; conhece todos n d /, eslar 

proximo o llm dc seus dias. 

Toma, com a maior Ironqulllldade 

c abi mesmo com um tom jovial, o 

pulso e diz sor Impossível durar 

mais tempo. S. exa. declarou que era 

natural o seu estado, visto como j á 

lem vivido bastante. 

K o f ò r m a 

SANTIAGO, 5 — O chefe do estado 

maior do cverclto, general Kmlllo Kor-

ner, i or motivo dc saúde, pedirá ro-

fõrma. 

Consta que s. s. se retira dellnillva-

mente cm leverelro. 

M o v i m e n t o s r o vo l u c i o n a r i o a 

MONTEVIDK'0, Í1 — O ministro da 

Marinha, almirante Gummya , ordenou 

que a canhoneira vigilante fosse per-

correr a costa. S. cxe., porém, já teve 

oeraslão de verificar que são despidos 

de fundamento os alarmes dos movi-

mentos revolucionários. 

A b e r t u r a do C o n g r e s s o 

WASHINGTON, S—Acaba de abrir-

se o Congresso nacional. Foi lida a 

mensagem do presldenle Roosevell, ua 

qual s. exc. reitera os seus votos ao 

Congresso etn favor de nma lei que 

trate da organlsação e regulamento dos 

g llscalissçáo das companhias de 

seguros. 

N a C a m a r a 

WASHINGTON, 3 — Na Camara, o 

deputado Sudler acaba de apresentar 

um projeeto que manda subvencionar 

as companhias nsclonaes de navegn-

(ão mercante, modificando as tarifas 

aduaneiras no sentido de augmenlar 

os direitos sobre Importação de pro-

duetos procedentes dos paizes extran-

geiros. * 

O a r . K o n t e r o B i a s 

LISBOA, 8 — K' esperado amanha, 

procedente de Madrld, o sr. Montero 

Rios, que vem visitar L sbòa e seus 

arredores. 

B s q a a d r a e b r i t a n n i e a a 

LISBOA, 5 — Procedentes de Malta, 

são esperadas aqui duas esquadras bri-

tanntcas, que vão fazer exercícios no 

Atlaalico. 

F r o j o c t o d a H a c e d o a i a 

VIENNA, 6— Dizem noticias de fonte 

ml-oCelal que a Sublime Porta a r 

eeita o projeeto que trata da Macedo-

ala', mas pede ás potências numerosas 

• • d l l i eeçOe» 

F r o t o s t i 

LE.MIC, o—Protesto contra a fui lida-

da de um telegramma do Eslmlo^do 

liontem asslguado pelos parl ldarloado 

juiz de direito. 

Julgo que o dr. Paes, promotor pu-

blico, não terá esquecido as palaVrss 

ditas pelo juiz, na noite de 30deaiios. 

to, sobre o procedimento correclq do 

delegado Aiireu, naque la oe.cas ão. 

Asslguado—ilanoíl Martins. 

Bec t i f i c a ç ão e d e s m e n t i d o , 

AltAItAS, ã—Como testemuulin que 

fui, pre-enciaudo o faeto de ter Oji i lz 

de direita no Hotel Kaempele do Le-

me, elogiado os uclos do delegado 

Abreu, na noite de ;;ü de agosto 4 * ' " 

sado, não posso, deixar de prom 

rectilleaudo o que dls.se o dr. 

Freire n desmentindo o telmrami 

passado para o litlado ile.Sii P ulo 

pela exposição do Leme. Podeudpmais 

alliianar que nenhum d<s signala' >s 

do mesmo telegramma se achava pre-

sente quando se deu esse farto. 

AssignaJo—Amaral Murtiiilto—Advo-

gado em Araras. 

F r o t e s t o ve l i emcn te 

LKMK, 5—Protesto vcliemenleim nte 

conlra o telegramma lalso piili. . do 

no IMailn de honlem e asslguado pe-

los partidários do ju z de dire to. 

Ao próprio juiz reproduzirei as pin a 

srs ditas por .'He, na noite de 30 de 

aíoslo, sobre o meu procedimento ror-

rerto como de egado em exercício ua-

quella occasião. J 

Juko i|ue o dr. promotor não lle-

verá ter esquecido as palavras ditas 

naquella noite pelo juiz . 

Asslguado : — Joté de Abreif. 

Theatros, etc. 

ivcm comparoeer à mesma Repar-
i, para esehireelmenlos, os srs. 

Autoulo Império n Luiz Alesslo. 

C o n t r a a v a d i a g e u i 

Pelo dr. ju iz de direito da vara 
criminal, foram roíidemiiados limitem 
a '•!- dias e 12 lioras de prisão, os des-
oerupadós Francisco lli l lauo, Amaro 
lialbiuo dl! Sll\a, José Anlonio Dumas 
e Antônio de Oliveira. 

Aquelle magistrado condeaiuoii lam-
bem o vagabundo relncideule Jos.' Do-
mingos a annos de prisão, de ac-
etato com o urt. 4U« do Código Pe-
nal. 

P H I f l A O 

Km virtude de mandado expedido 
pelo ilr. juiz de direito da .V vara cri-
minal, a dr. Mascarenhus Neves, sub— 
delegado do lloni Itellro, elfecluou 
limitem a prisão de Miguel Caccaro, 
como Incurso nas penas do art. 301 
do Codlgu Penal, por ter olfendldo 
idiyslcamenle a Francls-o Morclll, no 
dia Sã de outubro do corrente atino. 

C o n s e l h o d e I n T M l I g a r ã o 

O conselho de Investigação, com-
posto do major Ayres de Campos Cas-
tro, capitães Graça Martins o Montei-
ro a que respondeu o alferes do 1 ' 
batalhão Autoulo Gonçalves Dainasrc-
iio, que se achava de estado quando 
íugiu do quartel dauuelle batalhão o 
criminoso Ângelo Vllla, concluiu hon-
lem os seus trabalhos, prouunelaudo 
o referido ollicisl como respousavel 
da iuga do preso. 

Ouauto á guarda, que lamliem res-
pondeu ao inesmo conselho, nenhuma 
responsabilidade Dcou apurada. 

Atlin de julgar das provas colhidas 110 
conselho, vai ser formad i o conselho 
de jusl.ça. continuando o alferes Da-
masceno recolhido 110 rcspcMlvo quar-
tel. 

C o m m u n i o a ; ã o c o m a e r o l a l 

Caniinuuleam-iios os srs. Almeida 
Cardoso ft C., estabelecidos lio llio, 
que mudaram o seu l.aboraluriu r 
1'iannaria llumirtpalhita para a rua 
Larga de s, Joaquim, proximo do lar-
go de Santa Rita. 

1 ' O L V T I I G . i U A 

Continuam a ser multo concorridos 
os eipectaeutos neste lliealro. Ainda 
liontem, a concorrência uão u ma 
para a enipreza. Pudera! O pr ig u n-
o a tem l.ons números, une ..ao o at-
traetivo de todas as noites. 

—Para hoje, cspectaculo variado. 

C a l a d o 
e l s gan te e b e r a t ks m o 
v e r d a d s í r as pech i nchas 

só na CASA IIOCIIA q u s ostá 11-Sn idando todo o sen enorme 
T O C £ aom reserva ds p r j o 
N í o de i s om do v i s i t a r esta es-

tabe lec imento . 

Através de S. h è 
Prefeitura 

Foi acceila .1 proposla da Compa-
nhia : l i c lauiea e Importadora de S. 
Paulo para a coiistrurçlo de uma 
ponte sobre o rio Tamauduutehy, no 
aterrado do Gazometio. 

—Foram concedidos ln dias de férias 
ao sr. Salvador Bapllsta de l. ima, en-
carregado do deposito de carne ua 
praça le S. Paulo, e 10 dias a efeito 
um dos srs. Edmundo Pontes, I" es-
crlptursrio do lliesouro Municipal. 
Josr Autoulo Manglni, llispeclor de ve-
hiculos, e Fernando João ds Andrade, 
fiscal de vebieutos. 

—Delermluaram-se os seguintes p.iüa-
mentos : 

4:7""47"0, 4 C i m p m h i a Mechaiilca e 
Importadora de S. Paulo, que dlj i en-
deu com o pagamento de ireles, des-
pesas de a l andega, etc., de 101 volu-
mes de armaduras uielalllcas para o 
Theatro Municipal, em outubro lindo; 

4:."iW«:W0, u mesma, que dispeudeii 
eooi o pagamento de fretes, despesas 
de alfandega, ele., de 71 volumes de 
ferragens para o Theatro Municipal, eri 
novembro lindo; 

3 : uw»wn em restituição, a li 
Comer, que canclonou para garantia 
de sua proposta para eonstriicção de 
uma ponte sobre o rio Tam.induaMijr, 
no aterrado do Gazometro; 

S!/0«, a Joaquim Antônio Abranelies, 
pelo serviço de il lumluaçao da rua 
Voluntários da la l r ia , 110 mez lindo . 

lWw, a P.ischoal Tanibasco, pelo alu-
guel da easa onde fancclona o Hospi-
tal \ eterinario, correspondente aofnez 
l i ndo , • 

i:9*âii0, a Paschoat Giannini, p- Io 
serviço de montagem c desaiontagem 
do coreto da praça Anlonio Prado, 
por occasião das festas de J i de .no-
vembro, e 

ISO», a Raphael Ferrara, que 
elonou para garantir a execução dos 
melhoramentos daa ruas Taqnsrr e 
Caasottdoca. • 

500:000$ 
Os srs. Amaur io Itodriuues dos San-

tos & C , proprietários da ('imã l.nte-
r/ca, aununclain nesta lollm a exlrac-
ç l 1 da grande loteria dc fOO contos 
para o Natal. 

Escola de Pharmacia 
Chamada do exames para hoje: 
Prova oral da t " série do curso de 

pharmacia, ás 7 IF- horas da u.auliã, 
Manoel Pio Rlhelro Júnior, d. Maria 
l lomauo d. Maria Elisa Iburra, na I 
e d*; nllverlo Pilar de .Matlos, na sé-
rie; César Lacerda de Vergueiro, na 
I*; Oswaldo Negrões ua l J e 

•J" série do curso de |iharmaela, ás 
7 1 1 d a manhã, Odilon l.elte de llnr-
ros, d. Armênia Veloso de Rezende, 
ua I a ; ivdgard de Mello, ua ;!'; d 
Ainaila Xavier, 11a série ; d. Maria 
l.ucliia Le». d. Autouia ( . Rllielro dos 
Santo-, ua 1\ 

—lle>u.lados dos exames de l.on-
tem: 

I* s.-rle do curso de phsrmacia, 
Abrah.lo C. de llarros tíraja, plena-
naineiile 7, na José llernarilluo 
Arauies, slmidesmente 5, ua I ' e o 
3, na Carmo Caiiipauella. simples-
mente \ na 1'; João II. Ferreira, pie-
na ente O, ua t " e 3a e simplesmente 
5, na i*. 

Reprovados na 2", 3, na I " , 1. 
L"VanUrnni se da 3 ' , S. 
;i* sér e do curso do phnrmoe n: 

Slmo e m ul" 'jriiu 5 ua série, Jesul-
110 da Costa Monteiro. 

Festas escolares 

ltealisn.se li >Je, á I hora da tarde, 
a entrega salenue dos diplomas uos 
pro essoraudos da escola cooiplemen-
Inr •Prudente de ,Morars>. 

Para a l<úa ordem da so'ennldade, 
a coiunns-.lo pede aos • o ividados que 
apreseul' m i porta os seus convites e 
que se hmit-in ao numero de Ingres-
sos recel.luos. 

1 ' n r n l d n d e d e U l r e l i a 

Resultado dos exames de l iontem; 

5 ' AN.VO 

Dlsllucção, grá-i 10 nas 4—All-
touio Canos de Salles Júnior. 

Dls;iuri;ão 10, ua I", i » o 3'' e pie-
naii enle, i>, ua 44, Raphael Kscobar, 
Ai redo Lopes'de Moraes, V eeule Ma-
mede d» Freitas Júnior. 

Ill-tiueção 10, liu .V e plenarnenle 
'.I, nas outras, Gooilde Vaz de LI 
ma. 

Plenamente 0, nas 4—Ne.stor Alber-
to de Macedo. 

— io,e, serão eliamados á prova 
escrlpla do 

I* ANXO 
Sala 11. I , ás X horas 

Direito Romano—b' turma, de u. 
a 91. 

2 ' ANJf i 

Sala 11. 5, ás 8 horas 
Direito Civil — 3 ' turma, d? n. 

Devem reunir-ie depois d amâuhã , 
•is sele e mela lioraa da 110IU, ua se-
cretaria geral dessa milícia, sali a 
presidência do sr. comiuaiidanle su-
perior. os srs. coreaeis chefe do esta-
do maior e coiiimaudautes das diver-
sas brigadas da cuptlal, al lm de re-
solverem sobre a recepção do d r . J. J. 
Seatira, ministro do Interior, esperado 
nesta capital, 110 dia 11 do correnir. 

—Prestaram o devido compromisso 
e assumiram o ellectlvo exercido do 
seus postos, os coronéis João Osorlo 
de Andrade Oliveira e José Proe.oplo 
de A/.evedo Júnior, da Guarda Nacio-
nal da comarca de S. João da Búa 
Vista. 

—Ficou terminado boiiienv sendo 
entregue no sr. eniiiiuaiidaiiUi superior 
para os dtn idos llns, o uiappa geral e 
iiomiiiaLvo de Iodos os comnlaudau-
les dos corpos da guarda uacluiial 
desta capllal, al im de servir de base 
ás futuras promoçfies. 

—Serviço para hoje: 
Superior de dia, o major João 

Opllz. 
listado maior, o eapllito Jaeob 

l l lumur ; auxiliar, o alleres Uimedicto 
Wal ler . 

Dará a ordeuança para o quartel 
general, o ii" balalhilo. 

In l forme, o 3". 

L o t e r i a * 

Chamamos 11 allenç.lo dos leitores 
par.i o annunclo que faz o sr. Jú l io 
Auliiues de Abreu da extracrão da 
grande loteria do Natal, de 5u0.ou00. 

da loteria dr SOlOdOS, que se extra-
liira 110 dia M do corrente, uo llio, em 
hfucliclo do Asvlo de S. Luiz. 

P u b l i c a ç ã a a 

lle.ícbeinos; 

.4 Xora •!« . Revlsla mensal de ar-
les e lellias, dos srs A. Goulart c 
Francisco Gaspar. O numero que re-
cebemos traz este Summario : 

I Festa d'Arte~ Arlhur Goulart. 
II Cégos—Fnldo Lu*. 

III Entre corlezãs—J. Eustaclilo de 
Azevedo. 

IV l i r . Anlonio Plza— A redseção. 
V As tres neblinas — Escraguolie 

Daria. 
•VI A tarde—Áurea Pires. 
VII No cemitério — Heitor Cordovll. 

VIII Livros novos—Carlos da Maia. 
IN A montanha—Rocha Pomlxi. 
\ Su perna Déa — Francisco Gas-

par. 
XI Regl-lo blbllographo A redac-

ção. 
Cl ichês: Magdatena Tagllaferro 

dr. Antônio dc Toledo Piza. 

Iltcisla Medirei d» S. Paula. N. 3: 
Anuo VIII. 

.1 LVoid. Numero especial de colla-
boração variada, cominemoratlvo dos 
festejos de encerramento do anuo le-
clivo no grupo escolar •Coronel No-
gueira Cobra., de Banaual. 

MOVIMENTO JÜDIGIARI9 

«o. 

dos 

Sala n. t , ás I I horas 
Direi o Interi.ac.onal—3' turma, de 

11. . l i s 101. 

3" A«NO 

Sala 11. 3, as 4 horas 

Direito Civil — 5* turma, do n. lo l 

a 131. 

Sala n. 3, ás I I horas 

Direito Commerclal — 3* lurma, de 

n. 51 a 75. 

Sala n. *, ás I I horas 

Direito Criminal—3' turma.de n. <9 
a it«». 

4' a v i o 

Sala n . 4, ás * horas 
Economia P o l í t i c a — l u r m a , de u 

16 a t u 

Sala n. ás B horas 

Direito Commercial — 4' lurma de 

n. 76 a 100. 

Sa'a do pavimento superior, i s H ho-
ras. 

Direito Civil — 5* turma, de n. 101 
a 116. 

Sa>a n. I, ás I I lioras 

Direito Criminal—3" tur.na, de n. 51 

a 75. 

(Prova oral; 

I * AH.se 

Sala n. I , às I I horas 

Vereu oliveira Ramos, t:do«rdo F. 

M' lsen. Paulo Álvaro Assurnpção, Re. 

nato Amaral. Anullial Campos', ller-

colino pereira de Sousa, Alfredo da 

Luz, Francisco da Cunha Nogueira. 

6* avxo 

Sala do pavimento superior, i s 11 
horas 
Manoel Vieira de Moraes, Dagolierlo 

Salles, Paulo i . a lv ie Sampaio, Jos. 
Joaquim Cardoso de Keilo Nello. Plí-
nio Augusto do Amaral , b jatma 

T r i b u n a l ' « to J u a t l g a 

Distribui/10 de nulos em .5 de ilezem 
bro dc IHU.', 

caiitoiiio no RsonivÃo nu. mahuuks 
llerursos crimes 

N. 2042. Ilalilia—A Justiça o Abrão 
Jos i e outro. Ao dr. J. Ma imlros. 

N. '-'011. Jahu—A Justiça e llelphlm 
M. Souza Gouvéa. Ao dr. C. Pereira. 

Ap/iWtorõei rrimes 
N. "510, Slogy das Cruzes—A Justi-

ça c Antônio II. de Moraes, Ao dr. 
T. Aives. 

N. 8506. llio Claro—Samuel Coll e 
Glovannl Gludlee. Ao dr. C. Canto. 

A/ipc//ijçüiu rireii 
N. 4B9J. Capllal. Sehlrnldt A- Trosl 

e Itila do Cássia C. I.eão. Ao dr. I. 
Arruda. 

V. 4101. Cipl lal—Joaquim « I I Pi-
nhelro e Camara Municipal. Ao dr. 
Xavier de Toledo. 

Ehiharijo 

N. 4173. Arar.ii|üara—Sotero de A. 
Campos e mulher c J. A. de Arruda. 
Ao dr. II. Bastos. 

ckiiror.10 no i;sr:mvÃo novr.Ai.VRS 
N. 2041. Rnnsnal—A Justiça e Ma-

noel bento Al» r ida e outro. Ao dr. 
Almeida e Silva. 

AjipeltoçDes crlmct 

N. 3'iOfl—S. José do Rio Pardo — A 
Justiça e Mcdouti Ferri. Ao dr . C 
Pereira. 

N. 3508. Dons Corregos. A Justiça e 
Jos Veríssimo Leite o outro. Ao dr. 
J . Malhelros. 

N. 5507. Dons Corregos. A Justiça e 
A llaptista i.eile. Ao dr. Almeida e 
Silva-

Carla testemunharei 
N. 157. Ilapetlnlngn—Moraes de Oli-

veira Alexandre c sua mulher. Ao dr. 
Aiinelda c Silva. 

Angraros 

N. 4-112. Caplla'—Margarida M. Nos-
cliesi e Raphael Malelra. Ao dr , C 
Pereira. 

Appellarixn rireii • 

N. 41ÍIÒ. Franca—llyglro OMvelra e 
outros e o dr. Joaquim A. l lraudão. 
Ao dr. A. Guerra. 

N. 4.1H'J Capita!—Pedro Metropolo e 
João Rovllo 4 C. Ao dr. Kl ito bas-
tos. 

Embar/io* 
N. 411S. Capital— Cândido Alvares 

Machado de Vxsroncellcs e outros e 
llenedlrto de Toledo o Silva. Ao dr. 
A. Pauliuo. 

N. 4401. Capllal — Henrique M. dc 
Siqueira e mulher e Junqueira Guima-
rães Leilão A C. Ao d r . A. França. 

M M o u n u m A sâMTiaiA—Darwtlr a 
semana fluda, falleceram nesta capllal 
153 pess.lss, vleihnadas p a r : 

Saram p i o 10. dlphlerla 1. grlppe S, 
Impaludismo 1, dvseulerla I . tubercu-
lose 11, aulillostointase 3. alíeeçflee do 
svslema nervoso 7, do apnarelho clr-
ciilatorlo 15, do respiratório I t , dn di-
gestivo 6\ do urina rio 3, acrldeutes 
puerperaes I , debilidade coagenila 7, 
morte violento 1,suicídios moléstias 
mal delinldas U e nascidos mortos 12. 

Dos lallecldos; 77, eram do sexo mas-
culino, e «7, da feminino; 121 unclounes 
o 32 eslrangelros; 1)5 menores dc i au-
nos. 

Houve, ua mesma semana IBS na-
sci mentos e 8. casamentos. 

mataooduo-Ko Matadouro Municipal 
(Oram abatidos liontem; l i o liovlnos, 

77 suínos, í ovluos xi 7 vilellos. 

luullllsados : 
I bovino, i snluo», 19 pulmdes, e 8 

intestinos delgados de bovinos, I I pul-
iniies e 4 ligados de suínos, 

Emblema do carimbo, barrete. 
mfrr.NSâiiio na. r.LK*ii>ra r a n s unA ' 

— liarão consultas hoje. ü, naquel-
Is Dispensa rio, t rua Libero lladar», 
11. U i : dc I I lioras ao meio-dia, o dr. 
Vieira do Mello; de melo di» á I 
hora o dr. Jambelro Cosia ; de 1 ás 
2, o dr. Cláudio de Sousa; de 2 
as 3, o dr. Atlouso Azevedo-

Os exames larvngoscopicos serão 
leitos, de meio-dia á I hora, pelo dr. 
Jambelro Costa, ás qululas-íelras, e, 
nesses dias e aos saliliados, de I ás 3, 
pelo dr. A. de Campos Salles, e os 
exames baclereoscopleos. da i 3 i s 4, 
pelo dr. Palmeira Rlpper, i s seguudas-
lelras; pelo dr. ' Gama Cerriuclra, ás 
quartas; pelo dr. Monteiro VIauna. ás 
quintos, e pelo dr. Clysses Paranlios 
aos saliliados. 

I . O T B B I A B - Resumo geral dos 
prêmios da loter.a da capital lederal 
cxlrahlda liontem: 

15:0008 
I:30M 

33833 000* 

PltKMins DU 8004 

4270 5817 9117 IÜ134 I302Í 15SM 

2214o 21301 25304 1573» 830U1 331111) 

pnt:nuis uk 100» 

1001 0052 7*53 7813 8004 Oir.7 

10IÍ4S 111138 13107 14443 ISÜ79 1581)3 

17019 21729 24111 2666.1 Í7I50 18844 

29757 3.0160 31066 3 ,864 35951 37J83 

38815 

APrroxtsisçnBS 

2777 e 2779 
r.8800 e 38Ü62 
33821 a 33821 

GIZP.XAS 
2771 a 2780 

888i;i a fc8470. 

33821 a 33830 

CBNTEXAJ 

2701a 1800 . . . 
384UI a 28:n)0 
33801 a 331100 

rtüAcs 

Todos osuiimeros terminados em 74 
tem 89. 

Todos os números terminados em 8 
tem 29. 

Kxeeptuando-se os terminados em 78. 

Telegramma recebido pelo agente 

geral, ,-r. Rubeu Guimarães. 

2778 . 
Ü88UI . 

tOol 
S04 
504 

110» 
204 
!<>« 

59 
5* 

• u s ' • w 

m . - d e Serocdia c Vtú, 0.151 a . 
leda a llnlta. \ " * 

C a t a f t o do Ma « t e - pas t iom 

( l i am da l l i o ) 
m.-(Mpresso» para o nio, onJt 
chega i s t».o da nolle. ' 

• . 3 0 m.—(rápido) para o llio, ouds 
chega i s 0.30 da uolle. ' 

7.0 m.—(mlxio) atò Cachoeira, omi. 
chega ás 7.30 da uolle. 

7.0 n.—(norlurno) para o Ria, onds 
ciiega i s U.0 da mau l iL 

crruapas 
• B B — d a manha, (nocturuo) do nio 
k . « 0 — d a tarde, (inlito) de Cachoeira. 
6 .10—da nolle, lrápido) do Hlo. 
• . 3 0 — d a uolle, (expnsiwi do Rio. 

ftt.VaaTa Aagrl ioai i-OrahcU 

KVA no BUM RKT1A0 
í»nAiffs 

ChildreiFs Sunday Scliool. . m a V 
Nalltis 11 a. l i 
fcvensoag 7 p. v 

Cbaplaiu Rcv. W. B. Morris il. A 

A v i l i e i i v i a i p u h l i e i i M 

l i o presldenle do Estado, todos os diai 
D da I i s 4 lioras da tarde. ' 

l i o feri etsrlo do Interior e da Justiça 
V todos os dias, da 4 i s 4 horas 'di 
ti lde. Lo ferreiarlo Ca Fazenda, todos 01 

dias. 

l i o freretarlo da Agricultura, segundas 
v e sextas-ielras, da I ás 3 lioras. 

f0 lSIBt.NAI. Dlt JUSTIÇA 

A' rua Marechal lieodoro. Cam.vra 
Criminal, segundas v qulutos-felra. 1» 
ineio-dia. I h ara Civil, quartas c L i i 
bados, ao meio-dia. 

no Jt izo i inr.p AL 

Audlrncias cíveis 

melo dia. 
Audttucias crlmluaes 

«o melo dia. 

K « r « » J a a 

quintas-feiras, i a 

sextas feirai, 

l . v a u g e l i o a a 

—Resumo dos prêmios da 
da Esperanço, do plano 11. 0, e\lr« 

õ* loteria 
e 

dczoii.bro de 1905, em Ilida em 4 do 
Nlclheroy: 

•16468 20:000)000 
12791 3:000(000 
4321K1 lOOOtOOO 
t»853 ;:nooaooij 

2 niKUlos ns K00# 

1001!) 13303 

8 rnKMios iif. 2004 

8181 14901 11392 S7DII 3CC87 

43173 53.89 56736 

I I pnKMio.s . 1: 100» 

I2I0J 19738 21837 21114 Í8937 31134 

37924 38719 41543 49568 49865 ÕIÓOI 
58050 59685 

APFROXIUAÇãRS 

45167 0 46Í69 zooo 
4:1193 e 43201 HHIS 
127JO e 12792 100# 
9858 e 9860 5W 

DEZKVAS 

46161 a 46170 2üíi 
43191 a 43200 208 
127 ll u 12800 
9851 c 9860 208 

CENTENAS 

40101 a 46500 69 
43101 a 4311)0 48 
12701 a 12 fillO «» 
9801 a 9900. . . . . . 48 

FINA ES 

Iodos os números terminados em 68 
tem 4$000. 

'Iodos os unmeros terminados em 8 
lem 251100. 

Kxeeptuando-se os terminados em 68. 

Pela Companhia Narioual Loterias 
dos listados, J, C. de Oliveira Rosá-
rio. 

Tribunal do «Jury 

sr. dr. Clemeiillno de P residente, 
Ca»lro, 

Promotor, sr. dr. Adalberto Garcia. 
Escrivão, sr. coronel Ramos do Oli-

veira. 

O Jury, em sessilo de hontem, eon* 
drnniou Autoulo de Camargo e Auto-
ulo Oriente aecu-ados de crime de 
rurto, a sulfrerein a pena da 3 anuas 
de prl-ão relluiar e ao pa/amento do 
20 •!„ de muita sobre o valor dos oli-
jeclos furtados, 

D vendeu-os o soilcllador Theoplillo 
ds ullvelra. 

INFORMAÇÕES 
msta casa—Movimento d» hospital 

no dia :i ile dezembro: 
Existiam 5«t enlermos; enlr.iram 2.' ; 

sahiram 25 ;|falleceu I ; existem .',63. 
Consultas, 171. 
Pequenos curativos, 51. 
Operaçfies, 3. 
Receitas aviadas, 440. 
Falleceu : 
Josc Luiz liahia, brasileiro. 

ror.r(A roLir.ui—Serviço para hoje : 
Superior de dia, o sr. capitão 

Chrvsauto. 
O rorpo de eavallsria dará um om-

rlal para ajudante de dia e força para 
acompanhar presos ao Fórum 

O 1° talalhão d a r á f n guarda; da 
Cadéa, palacio e Hospital, 1 oni-
claes para a gaarnleüo s I ordena n 
ças para a secretaria do eommaudo 
geral. 

0 2" batalhão dará a guarda da 
Policia. 

Os demais corpos dar lo o servi o 
do eosluaie. 

Tocara no jardim do Palácio a 1 ' 
secçlo. 

Amanuense de dia, sargento Bem-
vindo. 

1 nlforme. 4*. 
VAcemaflo - Cslá encarregada ho-

je do serviço de vacrlnafio contra a rs 
l io s, aa Dlreelorla do Serviço sani-

I licras «a " " 
dr. A! 

I l o r m r l o « l o a i r e u s 

Es t a ç ãodaLus- rAu» i uAs kuui aqas 
Fara o interior : 

C.25—pora a linha Rragantlna, ramae) 
Santa Verldlana, Santa Itila e Des-
ralvadense, Mogyana até Ribeirão 
Preto, I t uana , ramaès do Amparo 
Serra Negra, Itaplra, Pinhal, Cal-
das, Mocúca e Guaxupé. 

£ .20—para Jundlahy, linhas Italllien-
se, Itlo-Claro, Araraquara, Mogya 
lia ale i raura, (ás segundas, quar-
tas e sextas) ra . aes de Itaplra. 
.Sertãozlnbo e Santa Rita do Paraí-
so inlu Salles de Olive.ia), ramal 
rampineiro nas Irrças-fciras, ra-
mal dr. Lacerda nas quintas e do-
mingos. 

1040—para a Tlusna (aos domlngose 
quintas-feiras 1, Paulista al- S Car-
los, Mogvana até Casa Branca, ra-
maes do Amparo, do Pinhal c cam-
pineiro. 

« . 4 0 - p a r a a Rragantlna, Vtuana ato 
1 tu, uias teguudas o quintas-feiras 
llatlbeiisetnas terças, quintas, sab-
lados c domingos) e Campinas. 
l'cra Santot: 

C.28 , 7.20 (rápido;, 9.35, 2 . 2 0e i W. 

lo interior: 

0 .SO—df Campinas, Itallbense, Rra-
ganlliia e l l u (nas seguudas c 
qululas-ieiras. 

11.0—(mlxio) de Jundlahy. 

3.8—da Mogyana, desde Casa Branca, 
rsmaes do Amparo e do Pinhal 
Paulista, desde S. Carlos e ramaí 
campineiro. 

6 .S0—de Ribeirão Prelo, dos ramaes 
í e Moeúea, Guaxup>V Caldas. Pi-
nhal, Itaplra. Santa Rita, Descal-
tadrn.se e Santa Verldlana, linha 
biagantina. 

7 .0—da Franca, f nas terças, quintas 
e snbbadosj rsmaes Santa llita do 
Paraíso, ideSailesds Oliveira) Ser-
lãozlnlio. Amparo, Serra Negra, li-
nhas RloClaro, Arsraquara e Itatl-
I ense, 'uas lerças, qulutas, sabbado 
e d jnnugoie ramal campineiro ina i 
lerras-feiras) e ramal dr. Lacerda 
(l-as quintas e domingos;. 

Le Santos: 

».5fc 113, Í .U8 .5X 

* t r o a r a 

Çolnlas-felras: dr. Clemenilno de 
Soam e Castro. Juiz da r vara de or-
Lhams e ausentes e 4- criminai, i s i l 

b o r s s ; dr. Miguel de Godoy Moreira e 

j " » 1 á » * : " ? " . de « P h a m ? * 

(rápido) 

I " r.r.neiA kva.xgelira i-HKsnvTmiu-
ka—Rua Naraniião, 9. Aos domlugoi. 
i s l i horas e meia da manb l , e is 7 
e meia da uolle, culto publico; is 4 
e meia da tarde, sula bíblica. A's quar-
laa-!eira, 7 e meia da nolle, culto pu. 
bllro. Pastores, rev. dr. 1. IL Smltü e 
Erasmo Braga. 

E6REJA SVANC.RLIC.A VÜKSBVTRBIA VA 
IMikmwiiüwth—Rua 24 de Maio, ÜU. Aes 
domingos. As 11 n 45 mts. da manhã. 
r 1 da noite, cuilo publico; i s lo n 
mela da n iauh l . escola dominical. A s 
qutrlas-leiras, i s 7 lioras da noile, rui-
o publico. Pastor, rcv. Eduardo Car-
b t Pereira. 

KCREJA F.VANCELICA ftlKTNOOlsTA — 
Larpo 7 dc Setembro, & Aos domiu-
Cos, ás I I hora.» da manhã, escola do-
minical; ao melo dia, culto publico; 
i s 6 horas da lurde, reunião de Li'/n 
F.firorlli, As 7 horas da uolle, culto 
publico. A's quuilas-felra, cuilo publi-
co, i s T horas da noite, rastor, Anlo-
nio de Sousa Pinto. 

rr.HRJA RVARCBUCA MKSBVtSBIAsV 
ITAi.iANA—Braz—Rua da Alegria, 4j . 
Serviços religiosos; aos domingos, ás 
I I bons , estudo Idbllco; ao meto dia, 
salto. A's quintas e domingos, i s 7 
r meia da noite. Pastor», rev. Júlio 
tangumettl. 

EfíREJA EVAMGELICA METllOniSTA ITA-
I.IANA— Ilua dos Immigrantes, 139. Aos 
domingos, ás I I horas da manhã, es-
rola dominical; ao melo dia. culto pu-
blico; ás 7 horas da noite, culto publi-
co; is quinlas-lelrus, i s 7 bolas da 
uolle, culto publico. Pastor, rev. ADon-
to Bevilacqua. 

EGRFJA 1'IIOIESTANTE Al.tClll—Al«-
n.eda Rambus, 4. Domingos, i s 10 lio-
ras da manhã. Pastor, Baur. 

BKIIRJA cll l l lsri EVANUKIjIC.A — II i» 
Colvão Hueno, 11. 33. Culto nas terças,' Siilulas e domingos. Terças e quintas, 

s 1 horas e mela da uoile. Domlugoi, 
i s 12 livras c mela c i s T o mela. 

EfiftrcjA kvanc.ELICA BAFTISTA—Ilua 
Geueral Osonc, 9. Aos domingas, u 
I I lioras da inauliã. escola dominical; 
110 melo dia e i s 7 heras dauolte.cui-
lo publico. A's quintas-feiras, i s 7 iio-
ir.s da nolle, culto publico. Pastor, o 
tev. J. J. Taylor. 

Carreio Geral 

TAXAS ir. tUANQUIA • PRKVtOI noi 
VALES POSTAES 

Cartas—Não lia limlle de peso o i 
dlmensGes para esta classe da corr:,-
pondencia. 

As carlas não franqueadas pagarão 
no destino o dobro do porle 011 Insul-
írencla; as de procedeucia extrau-
geira pagarSo 400 réis, por I » gram-
rnas ou Iracçlo. 

Nos aeluaes bilhetes postaes ou car-
las-bllhetes as taxas serão completa-
das com selias adheslvos. 

A taxa mín ima dos mannscrlptot 
para o extrangelro será de 250 r-is o 
das amostras dn 15o réis. 

Vales— Os tomadores de vales paga-
l»o além da taxa e registro: até 2f». 
ÍCOj í ls ; até Um, 700 léls; ato 100», 
14200; alé 1504, I47BO; ali! «00», 282ÕJ: 

dtnie de9"f iüí , 0 ° * ° U ' " l c e l 9 e x , ' a " 
t ' obrigatorio o registro de cariai 

remeileiido vales. 
toítitro tom rafar—Limita maxl no. 

As carlas pagarão, além da porle. 
registro e outra qualquer laxa a qus 
(Hão sujeitas, até 104, » X » c 190 réu 
por M ou üacç.lo de 5« excedeulei. 

E facultativo o porte d u carlas n 
cbrlgatorlo o das outras correspon-
dências. 

Carla» ordinarlas—iOO réis para 
Interior e 8«o réis para o Exterior, ps.» 
15 t i animas ou Iracçlo de 14 gram-
ttiss. 

kilhetii fMtaes simples—SO réis psrs 
o luterlor e 100 réis para o Exterior, 
« ida u n . 

Bilhetes tcfiaes duplos—80 réis psra 
« interior e 300 riíis para o Exterior, 
cada um. 

Corlas-tilheles—200 réis para o nis -
•ler e t(J0 réis para o Exterior, rato 
ttn.a. 

Impressos—20 réis para o Inlerlo: « 
40 tels para o Exterior, por ao gra!.i-
mss mi tracç.lo de 5o granvi.as. 

Jnrnaes e tleiislas—lo réis para o 
Interior e 50 réis para o Kxlector, p i r 
40 grammas ou fracçlo do 80 gr.nn-
mas. 

Manuirriplos—150 réis para o Interior 
e 150 réu para o Kxlerior, por t i 
granni.ss ou fracçlo de 80 gramma. 

Amosírns—lou réis paro o Interior 
e 140 réis para o Exterior, por 51 
grammas ca iraeção de W grammas. 

Pi emio de 1 c / i síro—200 réis |>.>ra > 
Interior e 400 réis para o Exterior. 
4cr ebjeeto. . 

( O V S I L A I I i m 

/'ONSFLADO GERAL DA. ITALIA -
«-l.srgo da Republle». VICE-CONSLLADO DA INGLATERRA 

- I t u a de S. lieulo. 4:. VICE-CONSLLADO DA I IESPANIIA-
Ilua Direita. 10-C. fICE-CONSILADO DA SL'I3SA-Íl.ia 
UOa Vista, 17. 

\ ICE-CONSlLADO DA SCF.CIA fc.NI-

RtEGA— (Horto Hotanlco). 

C O N K L A D O DA FRANÇA-Rus Mi-

( ONSILADO DA ALLEMANIIA - R ia 
Vfc. BENTO, M . 

f O N S I L A D O DA AlSTRIA-ntiNOnl \ 
V - R u a l irapltlnguy. 14 (Ltterdadei. 

f ONSILADO DE PORTUGAL—Rui 8. 
x-Bento, 80. 

/ ONSILADO DA REPUBLICA ARGE1-
V TINA—Ladeira do dr. PaleSo, 8. 
f-ONSILADO DO V M i G U A r - I I U LI-
x liero Badari1'. 17. 

( 'ONSILADO DO PABAGGAT - Ala* 
l a m a dos a m l r a * s , n . 

DA BELG ICA- t a a d* 

auseates e r criminal, ao 
dr. Avgnsto de Melrelles R « . (nu 
{ • vara eivei, commercial T Í̂íLÍl 
8 I hora. II iam. 

Faltado* : dr. Ir l iano Marri 
Honra, jolz da 8* vara rrlm.1 
vedaria, feitos da lajeada a exeeutóA #'ONSlXADO DA VENEZUELA -

Ü ssiísti; mm, ê ) 

fOKSULADO 
' » . Beato. 48. 



J Ó I A S RELOGrlOS 
A C A S A G R U M B A C H 

1—Bua d a B<»a V i s t a 
de S. Paulo 

4 0 - R n a Qi i iuxc do Novembro 
A mais antiga e me 

C O M P L E T A M E N T E R E F O V M A U A E M E L H O R A D A 

K e c e b e u u m N O V O , C O L O S S A L E C H I C S o R T l M E N T O d e j ó i a s , r e l o g i o s , p r e s e n t e s 
p a r a a s fes t as d e N * T A L e A N N O B O M , q u e v e n d e AO CAMBIO PO PIA p o r 

P R E Ç O S D E S A F I A N D O T O D A A C O N C O R R Ê N C I A U f a 

I n d i c a a a r 

K a d l o o a 
nu. VAI.liRIA.XO Dli SOUSA. recém. 

rhegado d» ICuropa. Cirurgia, rim 
m iiiaiiiis. Cous., ru» dc S. licnlo, 4:1; 
<l! I 2-

J? b a r m a c l a o l a bo r a t ov i o Uomceopa-
tli ico, • • f a l i d o o i f i t i m i da Kah-
g r a u . 

— DO Mi:uicu — 
D r . M a r o o a A r r u d a 

fine tamliem Irala pelas sessúesele-
rlrirus—galvaniea o Ikiadica. 

Na rldade c largo do í . l 'au!o—Itua 
da tjloria, n. 74. 

DR. «II.LLO BARRETO — Or.BLur» 
— Membro dâ Sociedade Oplhalmolo. 
(Ira Mexicana e da Soeledado Franee-
>n do Gphtalmologla. Hesliloucla: Av». 
n.da Haiigel 1'estaaa, M . Conaultorlo: 
iuu Direita, 34. 

[>n. ROF.NO RE MIRANDA—Eip. : 
" d l » , 

ra-
na, 

•nrmliro i l lular da Academia Nacional 

Hi r>i, oHvidoc, iiartí * garganta, 
rlmilo do notável ocullMa Mi 
•11, rom pratica da 

oura Ora-
• Viena» 

de Medicina, ex-medico idectlvo da l'o< 
lycliulca do Rio e adjunto da Santa 
( V a — c o n s . : :t, rua Direita, das 12 l i 
a.—Iicsldencia : 27, Riuchuclo. 

O r n . I S T A - Vr. P. Pimtual— 2 * . 
»!:e:e ao clinico do professor Wecker, 
rom longa pratica em Pernambuco; 
de volia dc sua viagem à Europa, 
ende, duraute 4 anão», freqüentara a< 
piuiripaes cliulcaa da moléstias d» 
cllies, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Pails e Vieima, transferiu tua resldea-
«ia para e-ta rapltal. 

Coiifulloiio : Rua de S. Bontn, W. 
Cr 1 4k 4 horas. 

P.tsldeticla : Roa Vlclorln® CarralU 
Io, i í . 

DR. VIRIATO BRAND 0 - Cllnle» 
n.rdieo-cirtirglca c especialmente mo> 
Jcíllcs dos orgams geiMo-nrinnriot, 
teile t nivhiHi. Consultas: do I ás 3, 
n a da Hòa-Vista, I I . Residência: lar-
t o da Liberdade. 33. Tcleplione, a 
JIO. 

r u . r u m o meira — èiinina mui-
ta — Chefe do serviço de clinica da 
f t n l a Usa . Ilesldencla: Alameda Ha. 
15 o do Mineira, ii. BI. Coasullorlo: 
i ca SUO Ürulo, 45, de t i s 2 lior.il. 
'JrlfiihulK", 40. 

A d v o i 

AUVOUADO—Odr.José Piedade tem 
êu tscripiorloa II. do Quartel, Stl (mu 

treme no Foii ihii , onde pode ser procu-
rado da« I I As 3 horas da lardr. Ilcsl-
delicia, ruu Vcrldlana, 31. Tcleplione, 
(il.-i. 

f l R L O f i B E C A M P O S • T k n -
" doro D i a a d * C a r v a l h o J a n l o r 
— Accc i t am cauaaa n a a t a c ap i t a l a 
i ó r a . E s c r l n t o r i o i rma Q a i n z a d * 
S íovêu ibro . 3 7 ( s ob r ado ) . 

A D V O G A D O » Anlonli) R I M -
tu doi San l t s Kstevam de Almeida. 
Ctbr l f l Ribeiro dos Santos 1<m sen 
• srriplorlo i mesaa rua de S. Beatos 
li. 67 (sobrado). 

T r a d a r l t r j i n i n l i á i 

E. HOLLENDEB 
I a ra o iranrez, inglei, a l l eu lo , tta* 

llauo, ttespanbol e hollaadai 
f i e í e ndo rFe l J ó , » " . Tt f .SU. 

D e n t l a t a a 

0 rlrnrglJo denllt la A. CaueMo Ut 
t;ualqcer irabalbo do» mais aportai-çomIcs e n.oderuos da sua profUsAa, 
I «r pretos inuiiisslmo razoavels. As-
c t i t a p a r a m e n t o arn p raa taçBa i , 
j:i ei iiimetile cimlraladai. — Gabluots a 
i i eldrucla, rua de S. Dento, n. 19. 

F K R n A í J E N B , a r m n r i n l i o , tin-

I a s cic. I m p o r t a d o r d c t i n t a cs> 

nia l te , o u r u eama l t p , pn l l i c t i nn 

]wi'ii r e n o v a r a p a l h a d a * cadei-

ra» , O verdadeiro col/a tudo. 
rioijos r e d u z i d o s . L u i z d e Sou» 

9a, l a r g o d o l í o s n r i o , BI. S . P a u l o . 

1NDICAD0B COIHEBGliL 
r A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O o 

r e g i s t r o d c m a r c a s d c f a b r i c a * 

c c o m m c r c i o , o b t é m n o B r a s i l o 

o x l r a n g c t r o l i i i M c h i i s a i i n J k 

4 ' < i i i i | i . . K u a G c n o n i l C a i n a r n , 

J*>—Rio d c J a n e i r o . 

C A S A R O S S I - E s p e c i a l i d a d e 
e m ca l cado? s o b m e d i d a . Pre-
m i «du na E x p o s i ç ã o d e 8 . L u i z 
r o i n m e d a l h a d o o u r o ü a p / i a e l 
Tlosai Verront'— R u a B o a V ia tn , 
i i . li, 8 . P a u l o . 

DROGARIA E PERFUMARIA 
— C o m p l e t o a o r t i m e n t o d a dro-
fiar, p r o d n c t o a c h i m i c o a eapo* 
c i a l W a d e a p h a r m a o e u t i c a a o per* 
fumariaa por atacado e a varejo 
— J . A n a r a n t e U O . — R u a Direi-
t a , 11. 

A O S S R 8 . D E N T I S T A S — O B c » 
ti cão Universal, casa espec ia l d a 
aitigoa dentário», não tema a 
concorrência daa euas congêne-
re*, porquanto é a primeira na» 
le cenero em todo o Brasil. 

Mantém dtpositoa naa primei, 
raa cidades deste Estado^ como 
tanto», Campinas, Ribeirão Pre-
to e Franca, e em Uberaba no 
Estado de Mina* 

I m p o r t a ç ã o d i r ec t a d a a prinol-
I ' " f ab r i cas , i 
d e n t e » a caaaa « a e o m p r 
K o v a Y o r k , P h i l a d a l p h t a , Lon-
d r e » , P a r i u P u t U i s e a • E l be r f e l d . 
— J a a n a r i o L o a r a u a A a - R o a 
* ü e a l ^ C a i x a a . 7 1 . - ft 

1 ' a u l o 

eorrespon* 

N A C A S A B A R U E L < q n e aa 
f n c o n t r a a l e c i U m a Affum dm 
vr i teza , espec i f i ca c o n t r a a » 
p i n h a s e m a n c h a s d o ros to . 

_A0EJ ,C1A OBRAL DAS LO 
£ E R U S d a C A P I T A L F E D E -
R A L - C a a a f n d a d a e m I M L 8a> 

j u f a a ^ a « a a l a a a r p e d i d o d a M-

Jfceiea p a r a V f i i t o r i o r . R a a D i r e i , 

j * . » C a i x a d a G m i « Tt i » 

V I N H O B A R Ü E U f a b r i c o d a 
H o d r i g u c s P i n h o & C., 6 o ma i s 
a g r n d n v c l c g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o conhec i do . 

C A B A B A P T I S T A — Depos i t o 

e m g r o s s o do r o u p a s p a r a mn> 

n i n o » c m e n i n a s . I m p o r t a r ã o d a 

f a z e n d a s e n r m a r i n h o . V e n d a s 

p o r a t a c a d a R u a D i re i t a , li - ü 

P a u l a Tc lep l i one , 1.157. 

CASA BEVILACQUA—Pianoii 
musicas c instrumentos. 

PIANOS DE ALUGUEL, dos nlO-
Iliores auetores, a 201000, 25S0W 
e S08000. 

r iANOs USADOS. A tá 31 d e de-
zcnibro, liquidamoa pianos ga-
rantido», desde 7009 a 1:1091. 

RosNícif, o melhor a mais ra 
tis tente dc lodoa oa pianos. 

B. Bavilacqaa A C. 

Run de S. Bento, 14-A—S. Paulo 

L A 8 A I S O N — O f f i c i n a d e coa. 

t i i rns d o p r i m e i r a o r d e m , pa ra 

Gcnhorus . I t u a dc S. Ben to , 11— 

l l c n r i q u o B u m b e r g . 

C I I A C A K A F L O R I D A — T r a h a -

IIioh cm flores uaturaca, bou-
quets, cestas, cornas ele. Plantas 
ornamentues e para iardim. Rua 
Victorino Carmillo, 2:1—Alamodu 
Antônio Prado, Ü-A. 

l e c ç f t o l l v r i 

Verdadeiro centrast» 

A cilsc commrr: ia l ti nrn verdadei-
ro horror; as l i r g K po tilcas <r trem 
de dia para dia com» '-resro a pro-u-
ra de iodos cs i f i i a r r d >s de l.ulü Cai-
los. Ac.iliain de <h<.'ar 21 ilnr. os de 
vidros das eoucclua Ias pilulua .sudo-
riiicus para n Inovaria Alce,-.c ma e 
para a cn̂ a I.elire f i l io A C. ijun lem 
l.iii>t>cm o espcrllico de l . u l i Carlos 
eanlra a solilail.i, que nAo r r sMc a 2 
di S3s. 

I I . «Io H. I l e n t w , ' * ? 

A sua proprietária 
tendo de retirar-se 
para Europa, a con-
selhos médicos, re-
solveu vender este 
seu bem montado e 
conceituado estabe-
lecimento, onde ac 
tualmente existem 
25 pensionistas in-
ternos. 

Outrosim comma-
nica que continúa 
a receber hospedes 
e pensionistas ez* 
tornos sendo a men-
salidade para estes 
a 90$ e a diaria a 
8$000. 

A o s p r o p o n e n t e s p a r a n com 

p r n d o s u a casa of fercce rca<a 

v a n t a g e n s . 

Dòres violentas 
A ' s pessoas q u e s e n t em d ò r e s 

v i o l en t a s , se j a q u a l f ò r a c ausa 

de l l a s , c q n e , p o r c on sequenc i a , 

m u i t a s vazes , n ã o p o d e m p r e g a r 

o l h o d o no i t e , a c o n s e l h a m o s de 

t o m a r X a r o p e de Fo l l c t , n a d ó se 

d c 1 o u 2 co lhò rcs , d a s d e sopa , 

o q u e bas t a p a r a a d o r m e c e r cin 

p o u c o s m i n u t o s a * m a i s f o r tes 

dr i rca o p a r a d a r m u i t a s h o r a s 

d e r e pou so , d o s o m n o o d e bem 

es ta r . 

A s pesaòns g r a n d e s p o d e m to-

m a r n té II co lhéroa , d a s d o sopa , 

n a s 24 ho r a s , sc in i n c o n v e n i e n t e 

a l g u m . P a r a a s c r i a nças , l i a s t i m 

s ó :l c o l h é r c » d a s d e c h á . Toma-

se u m gó l e d c a g u n p o r c i m a , 

p a r a t i r a r o go s t o u m p o u c o 

ac ro d o X a r o p e . 

A ' v e n d a i in t o d a s as b ' m s 

p h a r m a c i a s . 

Depo s i t o g e r a l : 19, r u a J a c o b , 

P a r i s . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o n o l abo ra* 

t o r i o d a casa L . F r è r n (A . ( ' h nm-

p l g n y A C , suecessores) , n o R i o 

d o J a n e i r o , p e l o p h a r m a c e u t i c o 

d a m e s m a easa c m P a r i s , f o rma-

d o n a Eaco l a S u p e r i o r d e 1 'har 

m a c i a do P a r i s . 

CARTÕES postais 
^^^ í ! i 'an/ l / i c n u t i n i n n i n nm< u tn . cn<lo o a v a r e j o ! N O V I D A D E S 

r e ceb i d a s s e m a n a l m e n t e n a 

Livraria Magalhães 

l u d a Cemmare l o , 27 — S . F a u l o 

Kl i x l r d a omi iaml l-
Ia a ainllwwn, d « 
( i r a nn i l a & G , 

Preconiaado naa diges-
tSe» d i fBoa i i , dôra» do ca-
beça a do aatoaaaffo. taru-
mulo de gnts e pura regular!-
•ar o ventre. 

A' vemlii cm Iodas as boas 
pliarm.iclas u drojarlas. to 

Imhm daj crianças 
1 a l coho ro — ou A-üS 

Citarrh ^ k j a 
Esta moléstia ataca principal 

•vento iis pessõas nervosas: o 
doonle tem dôres fortes no bai-
xo ventre; urina freqüentemente 
com dôr o sua ur.na enccrra hu-
mores visei aos ; está alterado ; 
ás vezes, tem muita febre. 

Acoiiscllmmos como um oxccl-
lonte remedio contra esta molés-
tia que ton em Pérolas do Es-
sência de Thercbintina Clcrlnn. 

Com effeito, as 1'erolas de Es-
Reneia de Tlicrebiulina Clcrlan 
bastam para curar rai i lamente, 
seguramente o sem abalo, os ca-
tnrrhos da bexiga, por mais an-
tigos que sejam e por mais re-
beldes a qualquer outro remé-
dio. 

Por isso, n Academia de Medi-
cina do Paris tomou u peito up-
provar o processo de prepa-
ração deste medicamento, o : iic 
ti i ie s u l i i i l o v a l o r , i r a . r çcom-

mcndal-o á confiança dos cloenles. 
A' venda em toúas as bi as 

pharmacias. 

I*. M.— Para evitar toda con-
fusão, haja cuidado cm ox Ikíi-
que o envolucro do vidro tenha 
n e n d e r e ç o do I.aboralorio : 
Moinou L. 1'rrre, 19, ruc Jucob, 
Paril. 

Btni i i ta 

L U I Z G O M E S 

Clrnrgllo denllsla, especialidade em 

trabalho de oura, platina, cellulolde, 

porcellana, vulcauile e preto da Indla, 

Brldge-work, ou denladuras, absolu-

tamente sem ehapa, por processo no-

vo e garantido, dente* a Plvot, cordas 

de ouro, obturaçQea a ouro, platina, 

eairalte, granilo, porcellana, cellulol-

de, marfim e cimento. 

Eslracçfies de dentes sem a mín ima 

dAr, trabalho garantida a preços mo-

ditos. 

Cablaele e resldenda: A a s d a a . 

Boate, n (aobradoX 

• A t o O A M I L I O S U 

Isuiim üi aiiiçu 
- « A S S I S 

Irmandade da Santa Casa d« 

Kiserieordia d» 8. Paulo 

t:oNi:o*HKNi:u paaa •ronxaeiMUNTO DK 
i.KMHiis AOS niveasos RSTARELECI-
MKNTOS IX UI1IANOADC, UCnAXTE O 
ASNO DE RJOD 

lio ord in do exrr.o. sr, provedor 
faço pulillco qa • ale 11 de dezembro 
próximo se uclia alierta concorrência 
para o fornecimeulo de ceneros «II-
i. rnllcios e uiilros arllgos aos diversos 
cslalie!eciiiiPulo< a car^o da Santa Casa, 
duranle o anuo de r.ioti. 

Conriiififf para ronrnrrenria 
1" Os concorrentes devem dirigir-se 

ao Irmü» provedor, por melo dc olll-
cio, provaedo: 

Ser negociante com estabelecimento 
coniinerclando nos urllgos que SÍ pro-
p l e fornecer. 

1 ' As propostas serio enlregues na 
Secretaria da I rmandade, a rua de s . 
tlenlo, n. 13, sobrado, alé As J liuras 
da tarde, do dia I I de dezembro [ ro 
xlmo; dever ío Irazer as Urinas reco-
nhecidas e ser Isentas de emendas ou 
raspadnras. 

B1 Mencionarão com clareza'! 
a—O numero o marca das amos-

tras ; 

l i -As diversas qualidade» do mesmo 
artigo, se as houver ; 

c—1> preço de rada arUgo, em moe-
da brasileira, c mais condições do for-
necimeulo. 

4* .No Invólucro eonslarík o nome 
do proponenie, sua residencla e o for-
l ief imrnlo que propõe coiiiratar. 

&* As propostas devrrVi serdlsl ln-
etiis para cada uma dan classes de for-
ueelmenlos abaixo declaradas. 

c.' As propostas serDo abertas ua 
.Secretaria da Irmandade, a rua de S. 
Ilenlo. n. 13, sohr.ido, pela commlssilo 
de coulas, sob a presIdencla do Irmüo 
proveJor e na presença dos proponen-
tes, que comparecerem ou seus repre-
sentantes legaes, no dia I I de dezem-
bro próximo, á I hora da lardc. 

7* A administração IIÜO se obriga a 
areeilar qualquer das propostas. 

tOHXEia VF.XTOS EM fOXCOBBEXl ia : 

C i a m primtirn 

Ararula. ki lo 
Azelln llno para salada, litro 
Dito ordinário para tampada, Idem 
Dito em q-iartoia, na a 
Arroz da terra superior, kllo 
Ameixas prela», Idem 
llauiia nacional, Idem 
Nalatas ingleza-, ll lro 
DlUs doce», idem 
Bacalhau, kilo 
Cara litro 
Crlwlas, kilo 
Cevadlnha, Idem 
Carne seeca de primeira, Idem 
Chík prelo de primeira, idem 
D lo verde de p r i m e m . Idem 
IIIto nacional de primeira, Idem 
Canella em pau, Idem 
Caagtea, l l lro 
Farinha de mandioca de primeira, 

Idem 
l u l a de mi lho anperior, Idem 
Dila de trigo superior, kilo 
»eij*o, lllro 
t urno em corda ( re j u l a r . küo 
Gola lada . laia 
l lerva doce. kilo 
Kerozene, caixa 
Massa branca para sopa, kilo 
Dita amarella, Idem, Idera 
Malzena, libra 
Maalel ja oaeiMtal superior, k i lo 
Mato em eo e » foibas, I dea 
P o l v t l K litro 
f imenta eaa ( l i a , k i lo 
fhoa»> i roo o a e m a e s . marra Oli<o, 

* a ; o 

Tijolos para n-enr, um 
\ lua: re do l. lsbia, lllro 
l)llo nnc oiial. Idem 
\clns lira-lleiras, poeole 
ililns ile coniposieAo, peso do parolc 
llilas dc sel o li. 7, caixa 

CliiHtl se /iimin 
Sabrio Olciua superior, caixa 

Chtsie lei teira 
vinlios do Porlo, marras, caixa 
llllo, dllo, décimo e quinlo 
l l i lo Mala a. idem, idem 
llllo I ram o porluguez, Idem, idem 
Cogliac, manas , caixa 

(í(i»s " quurld 
Cnrne verde de primeira, kilo 
Uilft de carneiro, idem 
Dila de porco, Idem 
lllla dc vilelln. Ideai 
Fígado, lilein 
Toucinho iresro, idem 
Lln-i:a, no a 
Hocolo. um 

C/.lsse r/iiiiiííi 
Assucar refinado de prime,ra, kilo 
Assumi- rellnado do segunda, Idem 
Dilo de terceira, Idem 
Cafc Jorrado moldo do primeira. Ideai 
F u M inlii o-o, lllro 
ll l lo amarello fino, idem 
Dito gros.su para auunacs, Idem 
Sal moldo, ki.o 
Dllo grosso, iilcm 

Class' serfit 
(iailluhas, uii.u 
Frangos, iiiu 
Ovos, duxla 

(Yns.i' sétima 
l'.\o de trigo de 43 grainmas, kilo 
lilscollos de Irigo, Idem 
Ditos para r ! i l , Idem 

Uasre uilavu 
Al ala, kilo 
Farello de trigo, sacco 
Milho, lllro. 

As condições para o fornecimeulo 
das diversas c'as-es ao llospilal ile 
l.azaros, no l inapira, devem Mr em 
proposta sejaiada. 

S. I atilo, í i de novembro de 1'jHi. 
— o i s r r .Uo , Luiz 11 Azeceihi. 

l i i i | i < > M t « | i r < > ( l l u l < l e l i l t S S 

(t admlalslrador ila Ite -ebedorla ale 
Rendas do Fslado a í |iiiblleo, pura 
ronheciiucuto dos proí rieinrlos eco i-
Iribuinies do perímetro urbano da ca-
pilal, que d-,ta dala alé SI de dezem-
bro proxlrno liiluro, por esla rei-elip-
doria, se procedera a arrecadação, 
sem mulla.ua quola rrlnllva uo segun-
do semestre do lmpo-tu predial do 
corrente exercido dn IÜDI. 

necehedor.a da capital em I de no-
vembro de n o s . — oad-ulnlstrador .4. 
Pereira tlr (jneiroz. 

C o m a i i a a S o do ol>i-aa n o v a s do Sa-
n e a m e n t o n A b a s t e c i m e n t o do 
A g a a d a c a p i t a l . 

eiiitai. ni: coM:oniiE>'c.iA psha a c o v 
stbucçIO ni: R.MA nAiiiiAUEii iib ter-
II/. XO VALI.H lio lil ABAlil . 

Ile ordem do sr. engenheiro-cliefc 
desta comml«s1o faço puldlco, para 
ronherlmenlo dos luieressados, que se 
acha aheria a concorrência para a 
ronstrueçíio de ua a barragem de ler-
ra lio Valln do (iuaraliú. de a i r ân l o 
com as p'antas e orçamento approta 
dos pelo sr. secretario da Agricii lura, 
e poslos desde jíi 4 di-poslç.lo do pu-
blico, no escrlplorio da eo i tnlss.lo.no 
lorgo de S Francisco, n. 0. 

Fm vista <!a ur:ourla da obra e da 
Simplicidade de sua coiistriicçüo, a» 
propostas serio abertas em Ifi de ile-
ZPntbro deste anuo, oo n eio dia.nesse 
mesmo escrlplorio, devendo Ioda e 
qualquer pr «posta ser acompanhada 
de um docirnento do T h » s o ; n pro-
vando qne o proponente dei ositou, 
para garantia da luta exeeuçlo da 
obra, a onai.lla de oilo coutos de reis 
(8:oWt*K:oi. 

O concorrente deverá declarar no 
sua |>roposla os preços de mudada de 
obra, aaspn como os preços glohaes, 
de ncertrdo rom as quantidades espe-
cificadas no orçamento ofTic:al. 

O preço total da obra IISO deverá 
exceder l somma de cento e seteuia 
o dois contos e qualrocentos mil nMs 
rt72:40ut0ixi|. valurdo orçamento olli-
clal. 

O concorrente deverA ainda estipu-
lar o prazo para inicio e entrega da 
obra, dllo podendo este ull lnio exce-
ceder a seis (ri) mezes, qne ser.lo rl-
gorosamenle ronlados. 

O coniraclaute sujeitar-se-^ a pesa-
das multas, raso u.1o executo a obra 
no lempo exigido. 

As condlcçíies geraes da concorrên-
cia ser.lo as esilpuhidas no regula-
•i enlo para cxcruçTodas fibras Publi-
cas do Kslado da S. Paulo. 

S. 1'aulo, de novembro de i:«0J 
O escrlpturario, 

Dljiiip o l.enmi! de Vanroneellnt 

Âl.t CA-SK Uir.a ra-o, rua do lliarliue' 
k', ;,7. 1'ITÇO, WJSUOO. Trata-se ua 

rea ile s. iicuio, 2-b. 

AI .K/A-SI, a casa li, õ-A, da rua d ó i 
Immigranles, multo peilo da estu-

çüo da l.iiz e do Jardim Publico, com 
éotnmodos para uma lan llia regular e 
de irato. 

f t f í i T A A P E N A S D E I T J » 
W O E S u a a n a a o t o , do ola*» l l> 
a l a r , noa te ooc f to . 

C| I P U C Q cin photo-zln-
L I U n L O cographia e 
m i to4y i> i t i cxccutam-se 
com a fnaxiina rapidez c a 
preços Ecm comi etencia, na 

L i x i-(ir ia M a g n l h ú r K ) rua 
Ho Commercio, n. 27. 

djCARUA-I.IYIIOS—L. Fonseca J i in lor 
" l e n r a r r e / a se de eseriplas avulsas. 
Rr.a l>. Ileocleciaua, H . 

I A SAISO.V—Grande rl11c'ni de eoj 
V tuias pura senhoras o crianças, 
r i a de S. bento, t i . 

MS e s a x t r a m o N i i a > « a 

i| i i i /erdea p r c a e r v a r o s 
v o s s o s i p i « r l 4 » M • b n l t v K » 

d e t n n t n s m o l e u t l a v q u o 

» * a l ' l l i i | eB i , fcnnliap-os <-»m 

o « l o I i t - l a M t w a l t o n a t e I t l l ' -

t . i : i t : 

Ce A K V U N C I O S nes t a M i ; l i 
con tam apoaao l f O O O , por t r a i 

• m i , ufio oscodande do o iasa U« 
abaa . 

«FFKRIÍCIÍ-Sli uma copeira al lenll , 
de 17.Hinos de edade. Ilesldencla. 

(tia 24 de Maio, li. 27. 

«FF^RFCH-SE uma cosiuhelra de 
lòrnu e og.lo; sfj s<* emprega para 

esse mister, liua i nu . d". I I I . 

OFFIClilíCK-SE uma ema e m aluiu-
danle leile de poucos dias, par» 

criar na [iro/ ria casa dos pxlrfies, oti 
em sua «asa, garante lio-i. tratame i-
lo, roa de S. Paulo, II. 01. 

O 
£ 

u l i o n e l e ItlFC.IvIt «> a 
m H l i o r d u i n u n d o a n ã o 

m«* <-o i t i | i u t i i l i t rKM 

• FFERKCH-SIÍ uma a l leml para lavar 
ra a e lavar roupa, por dia, ein easa 

o os patrões; rua llrlla C nlru, io. 

fRKCISA-SK de uma lavade ra e ca-
goniiuail"lra, p i ra pequo>ia 'aini'ia, 

que possa lambem fazer serviços le-
ves. K\lge-se lióas informa.óes. liua 
S. bento 1. 

O piano «S le iuway. qne serviu na 
atidii.Ao pr ivada de mine. Nitd de 
Amoroso, iol gentilmente cedido rela 
concediiada .Casa iosehlm>. 

S. Paulo, ò de dezembro de IW)ã. 

l l . l GAM-SK duas rasas, próprias pa-
I ra negocio e morad a, no largo do 
Rlachuelo, ns. 14 e 14 ; Irala-s-i ua 
lelliiaçXo n. I l-A. 

AKMAZtM. Aluga-se um armazém, 
rom chave na estrada Ingie/a, e 

vasto e lem capacidade para v inte 
mi l s. ccas de rafe. Preço 30()«0ii0 men-
sae». Para tratar A rua Major ynedl-
uho, u. I , ranlo da rua da Consumi-
rão. 

ILUOAM-SK: uma Oiplendida sala. 
" bem rrobillada, para casal ou pes-
soa do coinmerr l i . e mal» um quarto 
com on sem mobíl ia, er.i casa de ta-
mll :a al iem». Largo do Ouvidor, 7, e 
rua Jos<- lioni a> io, 3t. 3— I 

ALUGA-SE uma earnlçarla com l<)a 
rt.enlella. Ttala-se' A rua br. Pa-

ira Rodrigues. 30 

Pa r a o h n n l i o , n n t i a a 

l o i l e i t o o u s o <lo » a « 

t o n e l o I t l M i K I t 6 a i n e « 

l l i o r « I o m u i K t o . 

f«ECISA-Si: d " uma b'ia eozlnlielra. 
t.xlge-sp |»ins lu:or ' oçôes. Ilua S. 

Heiilo, 91. 

K e l t i j cx i r l n !•"«»-
UI:A PI I . 

T U M I L B t l t S í s s i s m i i v v 
® t o c ca t a u m n n n u n i l % ts i h . n 
l l a h a a . naa ta ooo»la . 9 » i f i » 
« t t t a . 

* ' NDK-*-K um negocio de specos e 
r oi.'Udos com i'Aa Ir-giie/ia, nn 

rua do ( anuo, 3 i , 3—t 

VK.MH.-SK uma rne-a de madeira re-
pre.seulando uma índia, irai alho 

iltiissin.o, e.la mesa perleueeu em tem-
pos a ii arqueza de Sa.ilos. Trata-se 
lia rua de Sanlo An aro, 141. 

VliXDK-Si: on aluga-se uma earnl 
caria com bôa clientela, rua lir. 

I lhira Rodrigues, . 3'.'. 

Ifc.NUK-M? tini .vlsavi». em boin es-
« lado. I rala-se a iua llar.lo de 
IgUape. 39-A. 

|KM)i :-Si : uma caldeira para o faliri' 
» Co de sab.lo on cerveja. Trala-s» 
con Jo io Mollnari, rua da Santa Iplil-
genla, n. «50. 

rt.Nl)i:-SK uin baleio, u m a araia-
' ç»o e uma vidraça. Trata se ua rua 

o 'üazornelro, n. I•'»-. 

IKNDK-SK ditas caldeiras a vapor 
• uma de * e uma le 12 cavallo» de 
forca. Avrn id i liaugel Pestana, n. ISi . 
<llr.\z>. 

VHXDF-SI-; uma n aeliiua para pho-
logrnplila. bimanho ISX2Í e u liom 

esladi, para o trabaiho. Trala -e a 
rua Cardoso Ferr.lo 31-C. 

Folhinhas 
P A R A 190« 

O m a i o r a m a l a v a r i a d o aor t l-

ui f lnto , daodo SCO ré la , nm L I V B A 
UA MAOAAHASS, raa do Coa-
f r c l o , 8 7 . 

Prisão do ventre 
Cura-se rom o u<o das P í l u l a » do 

T i j u y * M . H o r a t o . que se rend< ua 

C A S A S A S U E L â C. 
S. PAULO 

PARIS 
HOTEL 

(Fraaee) 
FERRAZ 

3 1 — R a a 

( F a r t o d o a O 
N s H n a l i n — 3 8 3 1 — R a a 

( F a r t o d o a O a a a p o a m y a a o a ) 

— 

c A a . a n a a a B t a A 

« c i d a d e d e p n 

v a i p o r a a a n r a a * 

t r a t a m e n t o e m e -

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

-Oi 

C a a a f u n d a d a e m 1 B B I p a i o a o t u a l p r o p r l a t a r l t a 

J u l l o A n t u n e s d e A b r e u 
I I N I P A C f t S a a Q u e 0 P u b i i c 0 d e v e ' a r p r e f e r e n c i a I I K l I f > A 

U 151 I V ^ F ^ p s l a sua seriedade e importancia commercial W I V I w M 

Sexje-feira,^ le cojTMte 
^ ^ P R Í V I I O M A I O R 

g a r 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ^ 
E k c « I t a n t o p l a n o — J o g a a p a n a a c a m 14 m i l b l l h a t a a 

f i r a n d e L o t e r i a d o . \ U I M 1 — I m p o r t a n t e p i a n o . P r o i n i o m a i o r 

EXTRACÇÂO Sabbado proximo, 23 de desembro 
B a t e p r ê m i o Jt i r » i v e n d l i b i |»<>r :t v c z e u «'•»• I t l l l n t»- I n t e i r o n e * t a i t g c n . 

«•In a e r n l . 
A p r e l e M n e i n p a r a a f l a m p p n d o I t l l l ia tns daa t a «jrande» l a t n r l a t lova ser <lail% 

p o r t a i l o a um bioIívoh, a e« ta a n t i g a e a a r a i l i t a d a a q o n e i a g o r a i . 

• m i A â ( a s a « j n e n o se l i i m p o r t a n t e v a r e j o v e m l e M e s t e M N l i p A 

U l i l U M g r a n d e p r ê m i o p o r '•> v e z e s e i u í » i l l i t ' t e i n t e i r o w M I v ^ M 

Os pedidos do interior do vein ser dirigidos ao agente geral e actual representante d i Cna» 
p&nhia (lc Loterias Nacionaes do Brasil : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU . 
RUA DIREITA, 39 Caixa da Carreia, 77 S A O P A U L O 

i l M O I ! 

L m . ; ! d e s t e 

Dml i l i km i iM i l í 

*500:0ÚÕ$Q0é 
B i l h e t e i n t e i r a . 3 5 $ 

.»lcl(M(. l l taxMMt O u n r i u N , » « o « M » 
V tl i t .vo*. 4Sa»j e fra es a S'Ji»i , s ™ , ^ 

.preços j t i na C A S A . 
Z . O T E & I C A 

Jnaieis R. dos Santos i C, 
H . d » l l o s a r i o , 2 

S. PU LO 

KW 
A mania sugestiva tão com-
mum de reconstituir-se*revi-
gorar-se, depurar-se, etc. etc. 

ou com nnlta carne 
sn coa pós ou líquidos albumlncldes artlficlaes. 

sem diagnostico medico é 
um erro fatal, que, e x c i t a n d o o syste-

iua ccrcbro-uapiniil, paia dnr uin.i mumcntanca sen-

aaçJo dc bem estar, conduz gradualmente ú dls-

peps/a, á congestão do fígado, á neuras-

thenia, ia idéas fixas, ao habito dos remé-

dios e conseguintement'' ao desequilíbrio 

physioiogico 

Ao contrario, está provado, 
que, em noventa por cento 
dos CaSOS í um regimen racionai de 

vida e uma cura de " T O T " bastam p a r « 

regularizar o apparelho digestivo. 

O homem vivo nAo do que come, mn^lo jms 

difere. E quem bem digere resolveu o problema 

da saúde, sem necessidade dc outros medicinaes. 

Emviai o rosso endereço e receberei» logo Q 

d a s M o l e f t i a s d a F . » t omago . 

L T A O L I A V I A & C. - 3. P A U L O 

m 

ELIXIR M- MOR ATO 
K* o i i t c l l i o r 

( l c | » i t r u l l v o l>r»MÍI (* i ro 
II F.!l\lr M. Moralo cura a syphlTs, 

cura o rhcumt l lsmo, cura n mor-
pliòa. 

O Kllxir M Moralo r um depuiatl-
vo Indígena, e o único remédio quo 
cura a morphea. 

o El lxlr M. Moralo <• a salvação da 
humanidade, . a lelicidad-- dos povos. 

Yende-su na caía 

• A R U E L & C . 

S. PAI I.O 

ESPECIALIDADES 
11(1 1'IIAIIMAI El TICO 

S. DE SOARES 
X a r o p e de g r i n d e l i a c om-

pos t o : ('ura radle:iliuenl<* as 
toaaaa reba ldoa , b r o n c l i i t » * , 
a a t h m a e i n f l a s n z a . 2t5iii. 

E l l z i r da gr lyoero-phoapha-
toa : Tônico de aeçiio persistente 
e estimulante geral, >' indicado 
no li/mphatisriiO, esmifnlone e Ia-
berrulufie. õÇfiuo. 

E l i x i r enpep t i co p a u l i s t a n o : 
Manipulado co-a plantas du flora 
de S. 1'aulo, >• um poderoso es/o-
niar/tiro, ciirmiiiuUvo, louiro e ex. 
lilantr. ;i40!Hi. 

O p o d e l d o c da b l c n l b a : de ef-
feiio admirável nas dòres rhen-
malieat e nen-afrjica*, pnraliiicit» 
eeii lorpeelmentodas junlas. lt>-*i<Ko 

O d o n t i n a : de eliello garantido 
nas dõres de dentes, iiüo queima 
e n.lo Irrita a locca. I»(üsi. 

P í l u l a s c o n t r a a cona t i pa-
çSo iformula do dr. I.uiz Perei-
ra llarrettoi curam a I.XFH I..XZA 
em 3 a 4 dia«. IV.-^J. 

Ex i j a-se s e m p r e o n o m e 

K. d o .M i i ccdo S i i u r r n , 
m a r c a e i i : m a . 

V e n i i P M - s e n a 

PHARMACIA AURORA 
n . A i n o n A , 5 » 

PIANOS NOVOS 
aüeniües, dos mais modernos, cord» . 
cruzadas, meelianlca a repeiiç.io. Ven* 
dem-se eom grande redueç.lo nos pre-
ços devido a alia do cambio. I larmo-
IIIUIIS com B oitavas, i rejistros, í N l 
e em pre taçiVs o>ensaei «fn 5> a l'K>$ 
Planos de alugue! de 15 a lu*. A l i i u t 
se, trora-se e coueerta-se. Casa J. I.ue-
chesl, 4 rua Jos - Iloiliraclo, 4VA—Í4. 
Paulo. 

n o r v u o i i da. cxa utwt 

I — O vento Opera de q u a l , , 
recçio o em qualquer força <t» 
sempre aspirando nunca p i l e 
dir a sabida da fuaiaç.i. 

t — O sol os o p'*le Irirtuir „ 
voravelmenle na asplraçlo da 

I — A etinva n l o + ata i t 
bar a asptraçio do rbamhi ' elia 

Vala» representante para a i 

F. HAUCKE 



COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
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|« IKTB m \ l M BSTAIO I E SÀO PAULO 

H O J E — 1 5 : 0 0 0 $ | 

8 . Paulo, R i t 15 ée fovcibro, 6 - B — C . pastel 617 

5 ( h O O O $ | 5 0 0 4 1 0 0 $ 

te i b u ü f a b r i c a < i n p m i i a 

melhor*-

L U B , A L L K M W â 

O» locomovais destes fabricantes trazem os seguinlas grandes 
•Ma i os : 

i* Cada vapor traz na chaminé um arranjo singelo, par* apagar as fali-
• a s perigosas que multas vozes originam Incêndios. 

»" O regulador dos loeomovels é de uma conslrucçlo multo especial, re-
gulando as rotsçôes com u m * perleiçlo admiravel. 

3" Os maucaes d * maulvéia acliam-se collocados solir* unia liase em 
forma de baeta, onde se deposita lodo o oleo que corre dos mancaes, n ao se 
perdendo e n l o sujando • caldeira. 

t " As caldeiras tt>m mais aberturas do que em geral se appllcam, para 
• • d e r e m ser bem limpas luteriormenlc. 

K* Devido a sua construo-to especial, os vapores de LAN/. d.lu grande 
~ " nnusr—• ferça elTectlv* e poupam multo combustível. 

Os tubos das caldeiras s l o collocados de um modo especial, para po-
derem aer deslocados e limpos com facilidade, semlo lambem faell a sua au-
bstituiclo. 

Tom em deposito o estSu sompre a chegar os de tamanhos mais usados. 

I H S N W I i l I f t â t t K • Maclilnismns de café de aystema «pprovado, m a * 
u m Ijv.iiiuivavu • com grandea melhoramentos lec.hnlcos, Indicados 

por longa pratica, sendo todo o mac.hlnlsmo mui t > solido e liem acabado. 
Fornecem qualquer macliiulsmo para • lavoura o industria, chupas e es-

teiras, correias, óleos e todos os accessorlos de muchlnas. 
A p r o u i p t a m p l a n t a i o a uus âan i a a aou t a r i n a o b i n i i t u o s o m q u a l q u e r 

• g a r . 

O r a n d o a took do maek l a l a a t o a . 

Eaariplaria.c axpMiçia da mashlMi 
d a Q u i t a n d a , 1 . . . 8 . P A U L O . . . C a i x a P o s t a l , 4 5 0 

DO COME 
Acaba de recebe 

a I z p l i s a t k doa 
aonhoa—systeina iu-
falllvel para ganhar 
no lOGÜ DO U1GHO. 
liaseado em cálcu-
los mathfmallcos, 
que, pela sua stin-
plicldade, se acha 
• o ulcauce de Iodas 

>as tntelllgenclas. 
} 0 verdadeiro Fei-
I (iceiro das Wrhos, or-1 
' « n l s a d o por Allan 

dec Júnior, or-
nado de gravuras, 
brochura, íOOOO. 

Grande livra de 
B . C j p r i a n o , ou 
a thesouro do frau-
de feiticeiro, 1 cras-
so volume, 41000. 

C a r t o m a n c i a , ou 
a arte de b*r o fu-

_ turo pelas cartas, 1 
Volume com estampas, tir. 11000. 

I s s w t e r i o doa Aasaa toa , ou a or-
l a de dirigir earlas amorosas ao euto 
querido, por (SOO, 

A ' renda na 

U Y I A U â MA6ALHÍES 
• 7 

A N E M I A . V Í C I O S n S A N G U E , F U R O N C U L O S , 

E C Z E M A , A N T H R A X , A R T H Q I T I S M O , ETC. 

O U R A D O S p e l o 

F E R M E N T O J A C Q U E M I N 

( F E R M E N T O P U R O D E U V A S ) 

Oi anta tm todas as boas Pharmaeias $ Drogarias. 

LABOKATORIO : H. pUc; if Ia •afrleiac, PARIS. 

P 0 L 1 T B E A M A - P A H M A 

l a p r s M J . Ca t ayaaoa 

Crandt Companhia de Variedades, Can-
to, Uailts e AttraerOrs 

QUARTA-FEIRA. I I A 1 I ? 
ü de dezembro U V d l i 

B t s i i e c t t i e i i l o v a t r l s t d o 

SUCCESSO 1! dos novoa artis-

tas recem-chegados SUCCESSO!! 

B x l t o — c o l o a l a l — S x i t o 

« • . i , w » • mm • • • • • 
assombrosos acrobatas extraordinários 

U A R I I K . M A : 

Celebre bailarina hespanhola 

M o r o s i n l 

Cantora lyrlca i lal laua 

A 1 H J L Õ Ã — p e l a Be l l a L o e 

NÃO HA SENHAS 
Vro«oa o k s i a d o e o a t a m o 

S B S T B M B H T E - G r a n d e acoutecl-

mento—Eslrcarlo: 

t r l s s B i a y n a a — « t r o a m o E t s a i 
MonelU—Trio Astur-Belmunt 

Os bilhetes á venda na • Confeitaria 
Caslellões» das 10 ás S horas da tarde 
• depois ua bilheteria do 1'olytheama. 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

U M A , S A N T O S • 0 . 

I m p i r l a d i P H d * d r a g a i , p r a d u o t a a o h i m i -

c a a e p h a r m a a a N t i a a a i a g u i a m i a a r a e a i 

v e e i l h e m e o a a a a a a c r i a a p a p a p h a r m a o l a a 

Importação dirteta da França, Allemanha, Porliiya.', Italii, 

Imjlaterra e Eitados Unidos 

Todos oe artigos desta casa são legítimos e a projos reduzidos 

6 — R u a d o C o m m e r e i o — 6 

C a i u ! • c o r r e t o s a . 1 S T t l i y k t i i , a . 6 1 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : 8 I L V E I B A - S . P A U L O 

j L o u ç a s 

] C r y s t a e s 

j A p p . j a n t a r 

1 F i l t r o s 

I P h a n t a s i a s 

e a r t i g o s p a r a p r e s e n t e s 

L . G R U M B A C H & C O M P . 

R o a d e 8 . B e n t o , 9 1 

D i s c o s 

ou 

Cylindros? 

pa Ingleza de Granado 
ApplioaJa com enorme successo nas convalescenças das pàrturientes e 

longas enfermidades, como aperitivo, para estimular a digestão, evitar as lebres 

intermiteutes e tonilicar o organismo em geral. 

Este prodncto f o que melhore» resultados offerecc aos era. 

clínicos, com proveito nara os doentes. 

P r e p a r a d o c o m e s p e c i a l v i n h o g e n e r o s o d a q u i n t a 

d a S a p i n h a , A l t o D o u r o , p r o p r i e d a d e d o s r . J . A . C . G r a n a d o . 

(A verdadeira devo ser acompanhada do copinlio que llic serve <le medida) 

Além da A g U S I n g l e z a , sito também preparados com o mesmo 
vinho generoso os seguintes produetos: 

V i n h o d e Q u i n i u m — V i n h o l o d o - T a n n i c o 3 

* V i n h o t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e — V i n h o 

•t $ t -

N o z d e K o l a 

Estes produetos, de ttlrtM conlimça, sio ucontridos m todas is pharmaeias e diogarias do Brazil. 

Sois possuidor de qualquer ivtn« 
cbiim tulunto ou pretendeis kuI-o? Te-
remos |>raxor oui euviair-lho m«n.i.U-
mentu os nossos lu-uspo t̂os «l«s ulti-
mas novidades Ki^vndus cm diacu* 
ou cylindros quo ronebemos t tmstft.t-
teuicnto «ie todas us |)i'iucipuos Fubri-
«•as Amorifnnus o Kuropéas, inolubivw 
Kd l a a n , V l r t o r , « o l u i u b l a e o«» 
I r M . 

Knrliii us linhas quo soquem e en-
vio la»Ji' esto Rnnuncio a Cum 
»oii iijiif i' Jrmào» — Kua S. liento, stO 
a. ranio. 

Desujo receber grátis catálogos o 
pruspcctos de 

«rlj stj_o s jiara irrnnimoidjonen 
cylintíios para ptumo-ruphus 

(Risque o quo nao quixer.) 

Fome -

Lugar„ 

Estrada 

l&ttí<}6 

N. B.—SI ainda nlo possuis o nes?ono\o 
cttalsga de Novidadea Aoeicrlransa, tacibcci 
ts»lal.o.emts (iKATLITAHt:NTfc. 

A s m u l h e r e s 

A ^m. M.nin Amallii, soUVomlo muita 
de HAips |iran<'us, sem achar nlllvlo 
com üivrrsus tratamentos, rtirnu-sora-
dicalmente com ns plluiAS ile Tayiiyi 
M. Moral». 

—(ierlrmles (In Conceli ilo, <ln Cam-
pinas, tluliu necessos do kiucuru. pela 
lalta de menotrinn'.1o ($us|ici»!to), r 
gosa l io> perfeita sainle, uor usar nl-
(tttin lempí i r j í l l u l à s dó Tá j l iyà M." 
Moralo, propagadas por <1. Carlos. 

—I.vdiu Martins do oliveira, do Tie-
tê, solTrln do tlesariiinjos no venlrf, 
sentindo uma dnrezii i-oti.o uma holit, 
t|ue mudava de lojinr, e lomanJo das 
pílulas de Tnynyá M. Mural», sarou c 
voltou o nppellte, lendo lio.ie multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. 1'aulo. 
usou das pílulas de Tayuyá M. Morais 
e curou-se de desarranjus itilesliuuc.s 
com dores nos quadris, suifoeie.lo e 
alicias de vomito.t, i|ue a tra/.inm ator-
menlada. 

trirmns rccoiilircidas) 

Vendem-se e:n S. r au l o : 

Bapuel A Comp. 

ALiiiViU ÜKÁSíLfiiHO 
O A l l i v l o B r a a l l a i r o cura dôrrs 

nevrultirns. 
O A l l i v i o B r a a l l o i r a oura d.Wes 

rhruu at ens. 
O A l l l v i o B r a a l l t i r a cura dôres 

lio iilero, 
O A l l l v i o B r a a l l a l r a cura toda a 

dôr . 
Vtiide-se na 

CASA BATIVEI, cê C. 

S. I 'AHI.0 

A g e n t e 

Ae-etta-sa aeeuela de (|ua'(iuer arlt-
eo para o IStado do Itio Grande o 
Sul; carlas n A. M.—1'osta restante. 

P e n s ã o A l l e m ã 

t t , M l J N T N l f f i f l l l « | j 

L U I Z S P I E S S 

â l t re fc , eu • I|t á 1 bera.—Jantar, da i 3 i| l u \ I t i r i t . M i r t l i i h 

i«a toda bera. Alrnofo « a jantar, com 7 prata» t i s a pr j^tra l t i i r i f t i l « % 

AUC , codi mela garrafa d« vlaha especial, it)Ji. 

Tadoa Mae um iti*ake espealal 
v i K B O S s u o o u s n w o a i ckhvsjas kv nAniurM s c n ? a 

* I a « * r i * d a p r i m e i r a w l i a 
Vales rara 80 refel(0M, 37(000. Para lutarnoi ts.-a 17 q n i r t n mablüai l*^ 

( t r lOCfUOO até lüOOOOO por mei , externa. 7JJJJJ p j r iiiü. Diária, t i l i ) . 

L A S A 1 S 0 I 

OFIICINA M COSTURAS 

K w j t u n e n i s 

CCr to especia l , « I c g a a t t e 

n a u l t i m a m o d a 

R u a d e S l o l a a t a , 1 4 

Henrique Bamberg 

H I I T 0 0 C & F 1 T Í 9 

Pelpítee do Lepeei 

s a r 

4 7 0 7 0 

E n »|nal date d 
deu a centena 271. 

Itesullado de boateai 

a a m passado 

rOn tMM 
{ D w u 
lUrupo 

77» 
7H 
I n 

C e p i i a e « l a i a a d M 

C o m p a n h i a do N a v a g i t f o 

'CRUZEIRO DO SUL" 

Vapores a se.Hir 

J ú p i t e r 10 de ile/emliro 
S a t u v u o 20 de dc/.einluo 

O esplendido, novo o rapiJ» va-
por uacloual 

O R I O N 

DUAS IIKLtCEí 

Sol i l i l de Santos cm ti de de/.eni-

liro para 

l * u r a i i » K i i < í . A i i l o i i l n n , 

I H m t c r p » , 

I l i u « i r n i i d u < l o H u l , . M w n -

t o v i d é u o l l i i e i u i N - A I r u s 

leeiliendo carga cm trauslt» p i n 

1'elotas o 1'orto Alejre. 

Para fretes, passagens e mi l s 11-
formaçGes com os a;ente. 

Theodep Wiile * Cie. 
S. 1'auto, lar*o ds Ouvidor, t 

Santos, rua S. Alüoirlo, n 61 — tt i l 
de Janeiro, rua da Alfândega, :ii 

I.A VEl.OCE 

lúvigazicno Italiana a vapjro 
U tsiileiuliilo r. rápido rapor 

i r m r n i m i i \ T 

SaliIrA de Santos, no dia l ã de de-
zembro, pnra 

M o n t e v i d é o • 

Buenee-Airee 
VIAOKM nArillA 

I d a e v o l t a : 3 0 •/• do veducçKo 
A passagem de volia e valida lam-

liem para os vapores da <.\avlRa<lo-
lie tienerale Italiana—Kiorio A Itu-
lialtlno. 
l'reço das passagens de 3" classe, 

7 5 frai ieod. 
I a ra passagens e mais Informa-

ções com Iodos os suli-ageules o agen-
tes geraes no lirasil. 

SCHMIDT & THOST 
S . F A t J X O — I t u i i d o C.oinmerclo, II. 0. 
S A N T O S — Itua de Santo Antoulo 
li. DU. 

Haml in i t r 'Mt tdamar Ie»Bleoh*^l«<a ' 
pfsehi f f fa l i r ts-ClaaaUaeUtf i 

VAPOHK-i A SAIU» 

Snntos. 20 de dezemtiro, e Beltra-
no, 17; (Jarriontai. :t de janeiro de 
IM.0, Bahia. I», e Cor loba, 17. 

Opnjuili alltmli 

T I J U C A 
C a p i t t o , A • i m o a a o a 

Salilrt no dia «de deíemliro, pari 
B í o . B a h i i , L i abôa , L t l x S . a , o 

H t m b v e o 

Coinir.unicamos que os prejos dai 
passagens de 1* n il* classsi «atra 
Santos c Hlo foram reduzido! a 4>| 
e íOj respectivaineute. 

l>re;o das passagem de ttr;slr* 
classe, liara l . isMa, 1 6 S S 0 9 0 r j l i . 
Incluindo o imposto. 

Iodos os paquetes desta Companhia 
sfio providos com os inats modernos 
melhoramentos e otlereeem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiro!, 
lauto de 1' como de classes. A bor-
do de Iodos os paquetes lia medico a 
criada, assim ço no cozinheiro poria-
guez o atil Portugal as passagens dj 
todas asclasses Incluem vinho da mesa. 

Para treies, passagens e mais U-
loinia\,'fi»;s, com oi agentes 

E Jobmttn & Comy. 
Hua Jvti lloniíacio, n. 21—S. PAULO 

I.A VELOfíE 

IAVÍSJZIOIÍE ITALIANA â NP3RE 

41 v a p o r 

C 1 T T Í 1 I M U i l í O 

fíhlríi do Santas, no dia 28 de de-
zemliro para 

H l o 

U e n u v a 

« X n p o l c a 

VIAOEH nAPIIIA 

I d a a v o l t a : 2 0 ' « da r o dne f !lo 

A passagem da volia ú valida tanx 
liem para os vapores da •Navica/tonn 
(iruerale Italiana—Kiorio A Huliallino. 

Preeo das passagens de 3* cia>se, 
I C O f raaeoa . 

Para passagens e mais Inform.T.fles 
com todos os sub-ageutes e ageates 
gsraes no Brasil. 

S c h m i d t & T r o s t 
S. PAULO—Rua do Cominercin, n. ti. 
SAMOS—Itua de Sauto Atilouio, 

n. GO. 

u m mm 
J u a t a C a i u m a r a i a l 

Eetsüo de s de dezembro de 1903. 

Presidente, lofto Cândido Martins; 
•Krelar lo . dr. J . A. de Andrade ; de-
fa lados , JoSo Antoulo )ull.1o, Conccl-
; » o Bastos e Pereira l. lma. 

EXPEDIENTE 
Jtfquertmentoi: 

De Sallm Saúda & C., I . Martins <V 

&, desta pra{a; Arouca <V C , da de 

ntoa, para o arcblvamento de seus 
distritos lociaes—Arthlvem-se. 

De Martins, Couto * C.. F. de For-
IttDa * C., deita praça; Mello Taqucs 
A C., da da estulto de Conchas, para 
« arcblvamento de mus coutratoa ao-
etaaa—Archlvem-se. 

De C. A. Dlek A C „ da praça de 
Santos, para o archlvamento da pro-
ragaç lo de teu conlrato social—Arcbl-
t i *e. 

De Feres Turoa A Filho, da praça 
lundlahv; I f . Tagllavla & C., desta 

fraca , para o archlvamento das alie-
ratões de mo» contratos soclaes—Pro-
Vem baver pago o Imposto de capllal, 
de aceArdo com o art. 73 do der. n. 
1.151, de 12 de novembro de 1904. 

De Bento de Sousa A C. t da praça 
de Santos, para o archlvamento dos 
documentos relativos a retiradas dos 
Iptereaaados da flrma Porflrio Leite 

Moreira r Tancredo de Oliveira — Ar 
clilve-se. 

lie Henrique Sastre, F. de Fortuna 
A C., Martins, Couto A C„ Alexandre 
Callfe, dota praça; Mello Taijnes & 
Comp., da de Uonchas, para o registro 
de suas Urinas commerciaes — Itegis-
lrem-se. 

lie Henrique l.aslre, desla praça, 
para o registro da marca que aaoptou 
para os produetos dc sua fahrlcuçüo— 
Heglstre-se. 

I)e Alfredo Gonzaga Costa, para ser 
nomeado avaliador commerclnl—Como 
requer, expedludo-se o competente ti-
tulo de nomeaçlto. 

M a r c a d a * d e c a m b i a 

CAVARA SYMltCAL 
A Ctn siD f j nd ica l dos Corretores 

«a > t b httiUOi as segulules tal,cilas: 
DO dias à vista 

tcndrrs 
farli 
ilamliurgo 
Italla. 
forlugal 
Ktiva-York. 

IC t l i l t l 
B7S 
7Ui 

it 0|ir> 
r>70 
711 
F.77 
314 

I I ! •> 
I5ÍU0ÍI fcUrai ios 

i x l r r m c s : 
Centra Hnqut l rcs , 10 õ;8 a 10 3|4. 
Cc t t i a caixa matriz, 16 t i^ a l«3[4. 

I » l i t a l dala do anuo passado: 
•M dias a Yl-Sta 

tendres 
Paris 
Hamburgo, . . . 

18 I t i lO 
7.1» 
928 

12 OilC 
7K9 
937 

Ha lia 70:1 
PoltucaU :<»» 
Nova-lorL 3j«,i37 
Sol erauos 3j 

IMremoa: 
r.tnlia banqueiros |2*,|S R <2.1|l. 
Ui.tin caixa matriz 12»|N a 123|1. 

Conimtiil(«((fs da Praça do Com-
niirlo. 

Sanlos, S (ás 10 horns) — llancario, 
16 Õ|8 ; letras a 10 

Iteirado, estável. 
EanlCr, D tis lü.::.'.) - 1 stcario, jo 

9|10; letras 5iS; bancos Comprando a 
:ti ti|io 

Mercado, flrme. 

I fAMAClCrs ItEALISAbAS HOMEM 
39 letras da C. de Campinas, a 71» 
:io seções da C. Pnullsls, a 23'.<a 
20 Idein, idem, a s:v.i» 
CO idem, idem, a ílti» 

ULTIMA* OrrE&TAS 
11'K'DUS ffn.icos Vtud. Comp. 

Apólices Co Gslado.. ' — 
Apólices gerarsdclV» — — 
Empréstimo do Esta-

do de 1905 (libras 
il.(W).0CU-i2-C) - -

L111 c i da Cantara de S. Paulo 
3° empresltmo ..,<,, — — 
C° empréstimo...>.,. — — 
7° empréstimo Hí l n̂ SMiO 
Idem (»0 dias) — — 
Letras da C. dc San-

los (P t m l s s l o ) . — sOj 
Idem Idem (1'emissüo — Kit 

Idein da Camara de 
S. Slmüo — et» 

Idem idem 12'emissllo — i;::j 
Idem Idem dc Casa 

Ilrnnra — — 
Idem da C. de S. Car-

los da 3' sírle — — 
1 firas da C. dc Cam-

pinas — 71» 
Idem dc Campinas de 

200| 
Lelras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara ds 

Itio Claio 
idrin da Camara de 

Juudlahy 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. 
Idem da Camara do 

Itibelrüo P re t o . . . . — 
Idem da Co 111 ara de 

Jaidliiopolls — 
A U Õ t S D k DANÇO* 

Comn.erclo e lndus' 

Credito Iteal carl. hjr-
polUeearla — — 

S.Paulo I2 i « 121» 
ItuMo de S. Pau lo . . • • — lu» 
Comm. Italiano — — 
Industrial Amparense — — 
Conslriirlore Agrícola — — 

ACVÓfcS Dt COMPANHIAS 
Mogyano 2111» i t . t lsod 
Idem, Idem, a 3odias. — 
Paulista 2 í l b 2394S0C 
Idem, a :t0 dias — 2-IO£ 
E. dc F. do Dourado. — 2111» 

- 1 C» 

— íoo» 

MOi t o l 

326* 310| 

Melhoramentos SSo 
Paulo 

Antarclica 
K . de F . de Arara-Suara 

uslriai deS . Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Teieplionlca 
' » l i o Sportiva 
Ma i l lnrdy 
Pa.ilisla de Electricl-

d» ile 
Mcrliaulca 

— 40» 
1'JOl -

- I0Õ» 

i l O I 
lliü$ 

DtUt.N XURKS 

Noile Paulista — — 
C. Fali . Paullslaua.. . ItW» — 
Empresa Águas e kxg. 

de I I . Preloex-juros — — 
iiiduslrial de S. Paulo 

tx-juros.. 80) 

LtTItAS HYPOTIlLCAItlAS 

B. Credito Iteal de o 'U 
Idem 0 'h a SOdlas. . . 
Idem 8 •;« 
Idem 8 a SO dias 

prazo lixo 
Idem, Idem, a 30 dias 

& vont. do veud . •• 
Banco II. S. Paulo e v 

— l.-,s 

- 224 

— 33» 

racço do caie eu santos 
A Assoclaçlo Commerclal recebei o 

seguinte telegraniina: 

santos, ;; 
O n.ercado abriu liojs com regular 

procura, ua :>»so 3»-ou por 10 klios. 

Movimento do porto 
rapure» esperado! nn ban!m : 

Burnos-Aires, «Mie» ;; 
Itio, •Orlon> « 
IIU'-nos-Alres, • Al l i l i inlhpic. . . . . 
Illo. . Júpiter . . . . . 
Soulhainpton, •Magdairua> 
Ilueuos-AIrrs, •Aragoii». . 
Illo, .Saturno». . 
Buenos-A ires, »Chtll» 

Em janeiro : 
Iluenos-AIres, 
Buenos-AIres, •Magellan».. 

Vapom a saliir de Santos: 
Em dezembro: 

Soutliamptou, «Mie» 
Nápoles, •Toseana» 
.Nápoles, «CHIA dl Uenova- . . . 
Nápoles, «Siena» 
Hamburgo, «Prluz l.ilel Fricde-

ricli» 
Sotilliamptou, <Aragoii' 
Nápoles, «Savola» 
Bordeaux, «Cordlilère. 
Portos do sul «Orlou» . . . 
Porlns do Sul, «Júpiter» 
Hordeaux, «Athlanllque» . • 
Uuenoi-Aiies, «Cllia dl Mllano».. 
Buenos-AIres, Magda'ena».. . . . 
Portos do sul, «Snt»jrno». 
lienova e Nápoles, «siena» 
Bordeaux, »l'.hlll» 

Em janeiro: 
Pordcaux e escalas, «Amazone». . 
Bordeaux e escalas, «Magellau».. 

Vnpmrs esperados nu /lio: 
Em dezembro : 

Itio da 1'rata, »NIIe». 

1'apurrs a saliir do / l io ; 

Em de/embro: 

(lenova e Nápoles, «Indiana 3 
I rieste e Fluir.e, «Slefanla. 3 
Nápoles e escalas, «liucliessa dl 

urno\a» .- 4 

1 ' r a v » <to M a r e a d a 

I.lsta dos preços dos gêneros 1 veada 
110 mercado : 

FrljSu niulatiiibo, alqre. 7400D 
Dito branco Mase., » o»:,to 
Cabras com leite 
batata cm caixa • 
Bacalhau l k i l e 
Carne aecca, l • • 
Azeite em lal.i 1 litro 
Sah.lo cm caixa uma 
Cebolas reslea 
Dita i kllu 
Ailio reslra 
Cangica 
Lentilha á kllu 
Sal moldo • 
Palmitos 1 dúzia 
Itapailuras • 
Oueljos de Minas um 
Manteiga fresca I kllo 
Dita salgada, laia, l / i . 
Massas Inmates ext., 1 kl. 
Dita nacional • 
Oueljo palm<'jano • 
Nozes 1 
AveUs • 
Amêndoas • 
Azeitonas hespanli. • 
Ditas porluguezas lata 
CnmarOcs seccos, I bar. 

2U»000 
8(000 
•900 

1*100 
14700 
2*300 
14200 
1700 
•900 

I alqueire I0»>00 
1700 
4200 

24103 

ItTOO 
3» ">00 
l » tO ) 
2*100 
11700 
34/1.1 
|803 

14-03 
11200 
t»200 
4S00 

7»tJ00 

7*300 
lokooo 
40*000 
8S300 
i*ooo 
11200 
2*003 
7*000 
14300 
»SI» 

1|000 
114000 

1800 

34300 
14 >00 
2*900 
a * v u 
2*)J0 

Ditos, dito i kllo 
Carue porco, fresca > 
Pombos casaet 
FuliA mimoso, 1 alqueire 
Idem de arroí • 
Lombo, Idem • 
Carue de carneiro • 
Banha em rama > 
Frangos um 
Ualliutuu • 
Patos • 
Perús a 
Galllnhas angola • 
Cabritos • 
Leitão • 
Ovos > 
Toucinho salgado • 
Carne de porco idem • 
Dita de vacca, fresca • 
Leitão > 
Toucinho fresco • 
Banha Flor, lata, 2 kilos 
DIU l ima 
Idem amarello • 
Dito prelo P. Alegra • 
Dito Mautelga • 

Arrot da terra • 
Dito Japão • 
Dilo Iguapc • 
Dito agulha • 
Dito Carollua • 
Dita tangeria* • 
Dita selecta • 
Dita cravo • 
L lm l o doce • 
Peras • 
Maçüs > 
Farinha m m l l o c » • 
Dita de milho • 

1*830 — 
•700 (SOI 

1|300 l*70J 
I5»000 -
304000 35*90J 
11500 I470J 
14(00 l*M)> 
•600 *)f l j 

1*700 2|00.l 
2*000 2*100 
2*000 -•50o 

12*000 15*000 
2*100 f*J00 
6*000 7*000 
4*000 6*900 
•800 *JOO 
•tOO «700 
r o o «800 
•100 *800 

1*000 1*800 
* ; o j *»oo 

l|70tl 1(801* 
-r WOJ 

8)003 — 
11*000 12*000 
17*000 18*090 
14*300 14*000 
10*000 17*009 
16*000 17*000 
22*000 28«0JO 
140)00 lft*00> 

•100 1*500 
•300 1*090 
— *103 

•600 m i 
4(000 4*.»IKI 
2*000 4*90J 
tüOJO fí , lJ . i 
'.(300 S»>)0 

F O L H E T I M 

A C A L U M N I A 

F A B I I A I B A D S B O B A Ç A 

Romance original 
DK 

S I N S Z & V Z P E E E Z E S C £ 1 C E 

A X O I T E D B N A T A L 

' s CAPITE LO VI 

A f a a s i l i a da b a aqma i r » B t a r t a r a i 

—Como deves suppõr, nJo perdi 
m*M nenhum para averiguar a ver-
dade ; a eis ahl o que naquella mes-
a u tarde pude saber, graças a alguns 
MsUes qu» dei ao rreado de Heitor: 
descobri qae Unha voltado i casa per-
to das Ires horas com uma ama dc 
lette e a m a ereança de pouco» mezes; 
« a e l inha almoçado eom ella, prodl-

do freqüentes e terna* earicias 
elnha, exclamando, de vez em 
: «K° o retrato da mãe ! E' ella 

1!» e outras phrases se,ne 
baales 

—Oh' f Nilo • lerla «creditado se 
l k tosse tu que m o dlssesses! Mas 
laallniia, ane me esl l interessando 
.rtVMMnle a tal historia. 

—O mesmo rreado, por ordem de 
IMMor, tol * casa de om loflsta 
t a a de Espaz y Mia* comprar roupa 
f M a e m n e l n h a • Heitor pagou * 
mm aa t mamo adeaalado, dlzendo-Ibe 
• O asa talar* depende da vida desta 

~ Depois, a aasa tot levada aa 

~5*aÁa | r t ' f t ~ * p e p o r a e L ^ 

( t e começo â d l o 

—O mesmo me succede a mim 
mas, pouco a pouco, espero que darei 
com o Tio da ineada. Mas ainda iiüo 
acabei de te contar ludo. 

—Pois bem : acaba o mais depressa 
possível, pois estou jíi cançadode lo-
car. 

—O criado foi levar o calxüo á rua 
da Comadre, e nas escadas da casa 
encontrou, nem mais nem menos que 
a sobredlta rapariga que tiuha, pela 
manh.t, Ido visitar Ileilor. 

—Sabes o numero da porta I 
—Sei. 
—K o da ama de leite I 
—Também. 
—Deixa m os vi'r. 
Daniel tirou disslmuladamenle 

carteira do bolso, rasgou uma folha, 
doubrou-a e delxou-a em cima do te-
clado do plano. 

Paula, emquanlo que loca com a 
m i o esquerda um acompanhamento 
faeil, pega no papel rom a direita e 
guarda-o 110 peito. 

—Quando poderemos falar a s<>s ' 
— A m a u h l tenho esmola; talvez 

a m a u h l . 
E terminou de locar. 
Paula levanta-se do piano, e vai 

para Junto de sua niüe: pega num 
álbum e começo a folheal-o. 

Daniel, quefparereser uma visita de 
eonllauç* d * casa, olha para o seu 
relojrto e diz: 

—SJo ijussl dez, e voa ter o des-
gosto de as deixar. 
' —T io cedo t—pergunta d. Isabel. 

—Esta noite representa-se nm dra-
ma de nm m> n *mign, que me pediu 
par* appareeer no ult imo acto; a ami-
zade. pois, rhama por m im e en soo 
m m l o pontual. 

—Faça como qolzer. 
Daniel aperta a m i o a ambas * 

y. Isabel * sua Aba a e a a to. 

CAPITI LO VII 

U m a d * * o r d *m domas t i c a 

Passam-se alguns minutos, 
A m i e continua a ler ; a fllha fo 

lliela dislralildamrule o alhuin, com 
Indubilavels provas dc aborrecimento. 

—Mainfl, diz por fim Paula, vamos 
ao theatro vúr o ult imo acto da Sim-
M m l a l d t 

—NAo, responde d. Isabel, com en-
fado. Nlto eslou esta noite para ouvir 
mus ica ; bastante me aturmentaste 
com as luas ária* e as luas valsas. 

—Obrigada pela galanleria. 
II. Isabel conlliina n Irr. sem dar 

atlene.lo as palavras de sua fi l lu. 
Paiila morde os lábios, reprimindo 

quanto p'iilc a Ira que lhe causou a 
re«.?o.la de sua m!te. 

Depois de passado multo tempo, um 
novo personagem appar-ee á porta do 
sal.lo, na orcasl.to cai que o relogio 
bate onze horas. 

O no»o personagem ü um rapaz ele. 
ganlemenle vestido e cujo rosto, ape-
sar de um pouco eifeminailo, possuc 
un a fo rmmira quasi completa. 

—HAas noites, minha m ie , diz ao 
entrar 110 saiío, d.riglndo se a d. Isa-
bel, que o recebe m m braços abertos 
e lhe tU um carinhoso l iei joua fronte. 

Ernesto,—elle ebama-se Erneslo,— 
senta-se ao lado ne sua m.1e, sem fa-
zer caso de -ua Irmã ; pelo seu lado, 
Paula lambem ainda n l o tf .anloi i os 
olhos do á lbum, desde que seu irmão 
entrou, i jnaulo n d. Isaliel demonstra 
alegria exlrema a o -eu rosto, pouco 
antes taciturno, mostra-se ritonho e 
bondoso. 

-Estou multo agoniada eomligo, 
Ernesto,—diz apo'leran<lo-se de uma 
das mãos de seu lilho com terna e 
maternal solicitude. 

—Agoniada eommlgo ' Ouast pode; 
ria apostar em como n l o e verdade. 

—Pois ptrderlas. 

—Nesse ciso, q c r i saber o mo-
ttvo. 

— Já Fo digo : • nde eome>te boje ' 
—tira ! em a-a de uin amigo. Tí-

nhamos o jantai- ui iH.i j ido. iili ! Sem-
pre lixemos um baui|uele delicioso, 
desses que ainda lembram na velhtis. 

—Erneclo, tu és um rabeca de vrit-
to. a q.iem será preciso que ou cssll-
gue tarde ou cedo. 

—bois sim, castigue-me, mlulia mie , 
mas o mais tarde possível. 

— YV» «abes qu»* um tliho-famillas 
nJo pode dispõr de si 110 d Ia do N j 
lal I 

— N;1o comi eo honteni em c a s i ! 
— t.omesle; mas iionlcm n í o 1 

hoje 
— EslA Inn), rr,lidemos de conver-

sação; n l o se f.i. 1 t.lo im;iertineiilr-
coino o papá, porque então ver-mc-rl 
oiiriga.lo a fugir daqui . 

— Cala-te, Ernesto, cala-te; não sei 
quando apremleras a -cr re-erv.id*. 

•ni sempre se pude dizer o qn.- m 
seuie, porque nunca fatiam prssí 
que se compru^am a augmenlar, e 
•lar um sentido errado ao que diz 
multas v.-zcs sem malícia, 

D Isabel, ao pronunciar eslas pa! 
vres, dirige um olhar a Paula, q i r 
n l o aparta os olb iSclo á l bum . 

— Tem r.izlo, mam.l. v m p r e lia 
unem goste do levar e trazer novida-
des; mas a calumnia deve desprezar-
se, n l o assim, minha m i e ( 

Neste momento apparece o banquei-
ro E lar lego I a poria do salto. 

Paula corre ao encontro delle, c dj-
llie a fronte a -tieljar. 

F.rnesio, ante a presença de seu pau, 
emmu lere, perde o «eu .lísembar»-
ço natural, e interrompe a conversa-
ção. 

Etarlegui rhega-se ao pé de sua es-
posa, e l ixando um olhar pou*o agra-
dável em sea lilho, diz : 

— Estimo mudo encontrar e<te 

iiliftr cm casa, e sobretudo ao p>- de 
sua ni.le 

I). Isabel olha para seu esposo co-
mo se quizesse ameaça!-o; o banqueiro 
sorri-se, Ernesto e.upalidesse e Paula 
cointompla aquella situaç.lj com iudif-
ferença 

0 sr. I tcr .nrd i feclia a porln do sa-
11o e volta para o p.- de sua família. 

— N l o goslo de escândalos—diz— t 
como chegou o momento de nos ex-
plicarmos, peço-lhes que n l o levan-
tem a voz. 

li. Isah' l n l o aparla os olhos de seu 
rsjtoso. Esufslo olha para sua m ie . e 
torna-se rada ve/ mais pai lido. como 
se |ires-ntis.se a desordem domestica 
que se prepara. 

Paula, acostumada .'iqtiellas rixas 
domesticas, divl li Ia em dons parti-
dos, folheia o á lbum rom adinlravei 
tranqüilidade. l UrteguI diz com ac-
cenlo pausado : 

— Esta : latibl velu aqui urn criado 
11.10 sei de que hospedaria com urna 
Contl . . . 

— '.>ue eu paguei — atalhou logo a 
mie . 

— Sim, «'• verda-le; tu pagaste-a, 
I<a|iel, e sem duvida teu tlllio, em 
agiadecimento, eontrahlu oulra maior 

1 sabei ollia para seu lilho. 
— Como bem o percebes—ajuiilou a 

banqueiro — <• preciso que Isto a^at* 
qii.j0to antes; do contrar o lançarei 
mito dos reiaedlss extremos. 

— Graças a Deu» te.nos bastante 
com que acudir 4s exlravpgaticias de 
nossos tlllios — diz a m ie . — teus-te 
feito um sovilia com aeitade. 

—Senhor» !—exclama Elartegnl con-
tendo se.—En n l o posso consentir que 
uni estoura vergas, um vadio, ponka 
sua i rm» no caso de pedir es-nola. 

- B e r n a r d o ! 

— Meu paet 
— Sim, nm vad«\ protegido pela 

«fr la-ie, fasta ás m i o s cuetaa • «ae a 

mim me leni custado muitos aunos 
dc ranc-lras, de desvelos, c de tra-
balho; eslou resolvido a pór robro o 
Isto, custe o que custar, lie nnianhlt 
por ileante n l o «e pa a r io nesta casa 
us dividas de um liliio que em t io 
pouco tem os conselhos dc seu par. 

—Meu [.ae, os seus conselhos come-
çam .sempre por me rerir o meu aur<r 
próprio—exclama Ernesto num tom 
uni pouco Inconveniente. 

— Amor própr io! N lo faz favor d» 
me dizer o que e Isso | Voei', que me 
•Erige epigrammas pungentes quando 
se acha sentado a mesa com seus 
amigos: voei", que pede dinheiro em 
prestixto, sem reparar nos juros, para 
pagar quando a minha morte o dei-
x«r herdeiro dos meus bens, voe»', 
que naila respeila, que abusa da ron-
tiança de uma família honrada, que 
se lhe introduz fm ca>a, e itpoderan-
do-se Como uni Iadr.lo. 

— M e u p a e f . . . Esquece que lenho 
v lute e Ires liíiios, e que j i n l o sou 
criança. 

— A h ! Isso quer dizer que me ba-
'S! 
—Isso quer dizer—responde a m i e 

—que teu li lho pede que o trates co-
mo deves. 

—Senhora, veio qu» se compra/ eu 
defender seu (Eho, 110 que faz mol io 
mal, porque se el!e tanto fala na s ia 
condiçlo de liomem, porque » n l o 
di-.-woiistra nas suas acçóesI p.-.r |iie 
I l lo tral ialha! Parque n.lo adquire 
uma poslçlo, como seu pae t 

—Ernesto estuda—torna a mie . 
—Dize antes que se matricula iodos 

os aunos. 
—I 111 dia será advogado 
—Ser* a maicr injustiça que po-

de i» eommeltcr os lentes." 
—Po's liem: nesse raso, se Ernesto 

perder a sua carreira, <|aando se can-
tar de estudar, sua m i e tem a m dote 
para me estabelecer n a 

—l i teu dote uma historia, l iem 
o «alies. 

—Berna rdo ! . . . 
—N.lo dls.e liein; n lo »• uma liisto 

riu; r uma roudesceiidencia minha, 
de que estou llrmemeiite arrrpendido; 
mas aborreço us escaudalos e por Isso 
conformo-me c nn ludo. Alem disso, 
no raso de reclamares esse dote, n l o 
leiis umer i le um illlio, teus dous. 

--Punia n lo necessita de sua mite 
o pai- dá-lhe tudo o que ella quer; 
ella v mais estimada que seu I rm lo 
—diz a m i e com sarcasllea entona-
ç lo . 

—Somma o que Paula gasta ao an-
uo, e. o que Ernesto dc.barala, e II-
caras inteirai!* da dilferença que lia 
entre oi dons. Mas eslou resolvido a 
que lerrn.ueeste de-barate, e de ama 
liti l cm demtc esse senhor terá npe. 
nas uma mezada de qnln 'e mil rus 
por me/, j.t que jurou nrrulnar-me. 

—p.ide guardar e-.«e dinheiro, que 
para 1 a i» me presta—responde Er-
nesto c ini dureza. 

-Melhor !—diz Etartegul com ae-
rrnlo pronunriado—se o n l o qoeres, 
inandai-o ei a rapariga que t i o vil— 
mente enganaste. 

—Meu lilho l ! . . . 
— Sim, leu liltio. A ociosidade é 

m i e de todos os vícios, e como n l o 
llie bastava o jofo e as paliisrarias, 
de iii oii-»e a e . 1 lorar a in rediilidade 
d* gente simples. Para qne le con-
venças de q i e n l o caiumnio a nin-
guém. abi tens a carta que recebi esta 
n a n h l . 

O sr. Bernardo pó* nma rarta so-
bre a me,* . D. Is*li«»l apodera-se del-
ia. mas Ernesto com a rapidez do ti-
gre que se lança -obri a presa, ar-
ranra-!h a da , m ios e atira a ao fogo 
tf• cbân iné i 

- N J o quero qae minha m l * a leln! 
—^exclama em lom 

do para o lilho coin aspecto s m aça ' 
dor. 

Nesle niomenlo ouvem-se dons gri-
tos. Paula corre a abraçar a seu pac 
c d. Isabel a seu Illlio. 

—Deixe-o, minha m i e , deixe-o ba-
ter, «II lhe falia Isso; o estimo e 
ambiciono, porque assim se par t l r lo 
os laços odiosos que nos iiuein. 

O sr. Bernardo, cego de cólera ao 
ouvir as palavras dc seu l l ú o , endi-
reita contra elle. 

D Isaliel retrocede inst iMlIvamen-
le, tropeça n uma eaje lrn e cãhe ao 
ch io . 

Ernesto espera seu pae com os bra-
ços rro/ades, sons retroceder, sem tre-
mer, ameaçando-o com o seu olhar 
provoeador. 

l l*ruardo apodera-se de uma cadei-
ra com gesto hostil; lem-na levantada 
ronlr* seu lilho para lhe rasligar a 
iiisolencia, quando Paula puxa pel» 
eordlo da campainha, mas antes de 
puxar por elle, apparece Ileilor i por 
ia do sal lo. 

A presença do protertor de llenr.-
queta muda rapidamente a scena. 

D. Isabel levanta-se do ch io rapi-
damente, ames que Heitor tenha tem-
po de reparar nella. 

Elsrtofui teme o eseaadalo, e rom 
a «rte de ronsumniado actor, diz rom 
ar tranqiiiiio 

— A h ! E o senhor, meu earo ami-
go r Estimo mui to a sua vinda, por-
que ewta , sem duv ida , ama des-
fraça . 

Isaliel. Paul* e Ernesto sabem que 
Rrrnarda apreei* mais do <|<ie os seus 
haveres a bom nome que lem adqui-
rido, e o lkam para elle com assom-
bro. 

—Vem mntlo a tempo para aer j a t t 
nesta questlo. 

' üart l í 
•iversa» 
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